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E:STADC)S LJNIDO BF~)~SJL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO X:In -- N.• 139 DHiTRlTO F&DE!\AL 'QUINTA. FEII:A. 16 DF. OUTUBRO DE 19ã8 

CONC~RES~O NACJC)NAL 
é Presidêneia 

Convocação de seii::>Õ~s conju-lt~f ]lata apreciação de vetos pr~sideuc:ai~ 

O Presidente dl, .Senado Federal, ;oc.:; tti't'lll(,S de· c.rt. '111 § 3." Ua C .. ns t.lfutÇã0 , c d,~ ar:... ~ft d,) R<')~iment(, C!!murn. c,,n\'• ·Ca ·t:. dttn~ CO!-~al* do 
Congresso ~·acional para. em sc:;sõe.s cotljUnta.s a reali'l.atem-se no Palácln dâ Cánuu·a dps. D::;mtadp:;. nns dltl:. 1f> - J f - :!1 - i~ - 23 '3ii - ~9 
e 3D de- outubrv. 4- 5-6- 11- 12 - 13 --18 t' Ht de n(Jvembr0 , 2 - 3 -. 4 e 9' de ctczcmb~·(, ct .. ano em ~UJ:h•, a~ n llur<t,;. cHnllec~retü d~·tô 
veto~ prl's!Qenciais aoS prt•jetos de leis abtin,:0 espec:itic~1d . .t: 

Data 

li uut. 

li out. 

15 out. 

16 .~uí. 

21 out. 

~1 (.ollt. 

22 out. 

22 out. 

23 out. 

23 out. 

28 r1ut. 

28 out. 

29 0 ut. 

30 vut. 

\ I 

' 
PROJETO N." 

~ Câmara Senado 

3.939-53 82-5í 

117-55 124-57 

~.158-56 233~57 

1.239·56 20)-51· 

142-57 

50-57 

293-56 

• 
25-58 

!.966-56 194-57 

!.439-51 9:!-56 

763-õt íO- s- I . I 
2.270-57 6-58 

3.939-58 15-5S 

'? .217 56 74-58 

··-·-----

Regula o con~ngem de tempo de 
set·viçu pat'<l os pa.raqucdlitas mi-
litares. · 

Cria. taxa especial para pr~ pagaodu 
do café n~~ c:'j:terit•r. 

Dispõe sôbre a cm.ssf1o de letras e 
obrigações 'lo l'e8oU1\t NLciunal e 
({f~ outras provi<.ltincias. 

As'wgura aos l:)ervló,,!·e::; do ~parta­
menta Federnl oe Segurança Pú­
blica. cvm r::.:ercmiu cte ttividade 
N>tr"itamentc [loliciol1. pri.'>tl.n espe­
G!:ll, uposentatloria aos 25 anos de 
t;er\·lço e Pt'•)ni,>Çàn "PoSt mnrtcm" 

Estima tl Recelra c fixa a Despesa 
da União pam o ex.erciclo Hnan~ 
ecirn de 1958. 

Crm. n,i 1\'Iinis~erio da Ed Jcaç5 0 e 
Cultura, n ~~uadrr• E.o;pecinl do 
.Cnstitut0 de Beta~ Artes do Rio 
G:·andc do SuL 

Dispõe sób:re llH condições Xlrn ad~ 
missão de nadtltlais e estrangeiros 
ao exercicín de atividade remune~ 
t'ada nu \)nls e r;ôbre a ai:Jollção do 
registro J}oliclal de estran;:-eiros. 

EfeUva noS post(~ de grajuaçA0 e 
ar,rega aos N.Spect1Vn3 quadroS os 
tofici:lis graduados da ativa das 
Fôrças ArmadiJS d(, Corpo de 
Botubeirc .. <o e da Pt1Hcla Mllitar do 
Di.Btritu F~deral c dá n1Hras pro­
vidências. 

Cria o Fund,:> dr Mo.rinhn Mcrcan· 
tP. e dá outrns prc,\'ldênclas. 

Ampara. os milltnres e c1vf:; que t.e .. 
nbam sen1do em fábricas. usinas, 
arsenais e- estabelecimentos do 
~al<>. que esL1~.tcram s.:·b regime m!-

. lttfir n,_, pCrJcdo rta gu-erra. 
Di.'lpô-c, -~õbre apusent~doria dn~ ser­

vtd(lres Cl\·!.s que trabalhem em 
e:;taCeleciment0s lndus!;i'iats ia 
UnUio que fabrico.uu muniçõ~s e 
e:q>lt:.SiV11S. 

Alt~ra u cart'elrn de Oficial Admi­
lliStrath>., d,-. Quud:r,, Suplcmerüar 
d,, t\Hni.srct·i,; d:t Guerra. 

E>t.en~e Rn!i se~urndns de tf,cL,s 0s 
lnstltUto~ dl~ Prcvia"ên(':n Soc1al 
r•S bcnf'f!cL.,.o; do arr 3.2. e respcc~ 
t_!t•,,s IJ.'H'ágrafns da Lei n." 3.322, 

. ·ae 26 dP nr.Vemb:rr, de U!57 
F:xa ns efeti•;n..<; rl~,s 0 f1::iais dr;.S 

Cr.t'p"~ '(' Qt11H1r, .. ~ d.'l M:1r1:':h:I de 
Gueaa e dá uu:-i':~s- 1JtQridênciJ.s. 

Dal a 

4 llov. 

5 n'·"· 

6 not". 

11 11ov. 

1~ no v. 

13 no v. 

18 nov. 

2 dez. 

·' dez. 

4 dez. 

9 deZ . 

-~ ~-~~- ~ -----.. --·-- --~- ---------· 
PttOJt!:l'O N ° 

1Üâm:tru. -· i--Sen:,.d~,-·i 

r 
}! 

I 

} 
I , 

··----~·-~---------
1:!6-58 

006-[)6 

1 497-56 306-56 

3.28~ 57 !H~5a 

!!,234-57 .J!~53 

916-56 w~ .;os 

~- 450-57 30-51 

L lil-00 I 92-57 

4i6~55 !01-56 

Altc l'J. dJspnSJti\·vs ela L-::gislaç:'to 'elo 
Wlpà::.!l, de C~·n.·.u:uo 

Inc.u1 u:~::. tunçôe-9 ac .extranumeré· 
nu ooensall.'it:t aa;; tatJela.:i tn;cas 
Oo) N[J,:n&It~fJ(, da Mari:lha t..'; Jnt.• 
lt-...sór~.'i U1J C,,!Cgiv l'{nvuJ, ltt..'! 
Ceunr~~ dt~ lll::itl'UÇão dt\1) .&~C-· .H1s 
d:! AiJrcnuiz.:;: M~Lrinhbtro.s e E.'>-· 
Cp,a:. l~Chl.e.::..s P1·0 fis.slunais e da, 
pJtr.t.:. pru\'Ju{:ncms. 

r:·~ nstrre IJfll'll (' .Minlstério (' (\ 
E·ctu,:a•;:àn e Cuttut·a, o Een'Ir;o {1~ 
C~nSUl~a çte nn•ersúe:-- Pub!:c~s ct11 
Depu.l";:lmCtllp Federal de Segu. 
l',lUÇõl PulJilCfl. 

f'1xa vcncimcult,S rle juiu•!' e mem­
u~·o::. li<J lf!ll·!'tcri0 PúhHcu ~ úl\ 
outnl.':i' pl'uVt.J6ncta~;;. 

' 
Cri:a P ·:;;una1) P,1rtuár1,, lhcil,nrtl !l 

!'ax:::L de Methunnnent.\l~J Ur.S PoJl-. 
· t.~ e da f)lHrn.s pr0 v1rlências. 
EJtl"hóe a,..s c .nHlluoS c scrycntes 

dps ó:·gâu~ autárquicc.s e paracE: .. 
t.:ltn1s cta Uniâ0. us~im tamt.lt'rn 
C!tnprcendidas as EstraOr-.R de Pe~ ... 
r._~ c Emprê.s::~s de .Nnvegnr.ân i"1~ 
cnrp~;rnctaB nu Patrimô'nio (Jn, 
tlniãl' e do Servlc:o PUbhC.'1·- Pe­
de-ra!. as dL-wnsiçõcs d, ... c; arts. 1.0 

e 3.0 da LeJ n ' 1 72l. !le 4 de no .. 
\'etnl)fn de 1!152 

AbJ·e. peln Mmistéd('"t dn Vlac·:i0 ~ 
<:~bJ::.u; PilbllctlS o crédito c<>i)ecial 
de . Or$ 2f>. 000. 000.00 para s0 cor .. 
nr ns "Jtimas do explosão de Grn­
machc.. em Duqae de Cm~tn.s. Es .. 
tEido dn Rio de Janelr(,, e do in-. 
c~ndl0 em Gun1·ae1nguet-á Estado 
de Sli.r'l Pau!0 • 

Rcnr~·aoir.a as Sccretnrias do l\'Iinls-. 
t~rio Púb!icu da União junto C.. 
Ju.';tiç,;~ dn l'1'!1balho. C.Ti.'l ri res ... 
vectiY.J QuaQ!·n de Pef;Soal (' rtá 
outra.!! prvvidt'!ncia . .,. 

l 
Dispõ2. !iôbre r• Códig0 do .Minif''é­

rto "PtllJ!ic(l do Distrii 0 Fedet·al -e 
dá otl tras !JJ·.,vldi-'llcln.s. 

_c__ __ __:,~ 

-----------------------Senad, Feder:1l. 10 de outubro de 19.)8. 
d"me no e:tt'l'CWi.; -ela. Plesldlmcia. 



Ot,ll.~:IGl or. CONGRESSO NI>.CIONAL (Se~5o li\ Outubrc• d·~ 1958 

SENADO FEDERAL 
~lesa 

Jl're$1dtw!e - .Joàu ooulart 
Pru:::.~ut:u~.:; ua Rep.UOUcat. 

<Vtce-~--- E X PEDI E N.T E 
~-une <!e Matt<J4. 

.Novaes FtHlO 
Aura MoUra Andradll. 

Vlt~e-PI!'Stde:n·lG - SCn!<'idOr Apo.:o. 
DJo saJJt• 

l.' Se~·ret4no. - Sênaaor C u n o a 
Mello. 

3.. .. Se"CTetano senJdor- F: e tt a~ 

Ca vaJ~anu. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACiONAL 
Om1i1"0R Gi!I:RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHC.F'IIl 00 ~ltAVu;.O Oll. PUBJ.ICAÇÔES CHEFB OA ~ttçlO Oe. RIIEDAÇlO 

MUHILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

Suptent~· 

oa.spaz venoso.. ' 
O!raCillo Jurema -

' MourOO VleU'a. 
Attl.llo VlY&CQU&, 
LUleu Prestu. 
Mem ~e Sa. 
(lJ Substltutdo · tnmr.oràrlamenti 

ceio Sr rre.ne1.sco Ga..Ilvttt 

3.' sectetárto 
;Freu·-e. 

4.' secttnano 
:V ella.sco. 

Sc.n.a..d\lr Vtct.Orlno ( 

senador OOm.lngos l 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11~ 

- t3J SubBtltUldo. wmr;orã:~amentc 
peJO Sr Rui l"almeJra.. • 

secretário: Rena to ae AJ.melda 
CtieTmo"nt.c · · · 

I 
aeuruoes- - Se>.u.!elras, As 10,?0 

QOIQS · . . 

1... Suptentc -
Olymplo. 1 

\ lmpretto· nas 
senador M.atb.lõ>~ v 

I 
Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 . (}omissão dll'- Redação 

,_ .. sup,ente -: senaqor P:·tseo 401 ,· 
1 - Ez-echtas à a Rocn 1 - PrC• 

s1<1ente ("' >. 
2 =- SeoMt:iào Archer ~~ Vlce·Pre. 

Santos. 

Lideres e Vice·LIOeres· 
Oa·Ma,orm 

L!d&t:. FllÚ!t.o MUUOr, 

i V:tce-Ltder~: 

(!Mt>tlt ':eloso. 
Lllna GU.unaràe.s. 
ounerto Marl"no. 

Da Minoria 
Uder: ·.JOAo 'VuiMooas~ 

~ .Vlee-.Lf-dCr: R li-f •:.~Jme.trt •• 

. ÜOS Pai'!IIJOt 

DO I'ARTUJO SUClAJ 
. DlilMOCRATlCO 

.a.J.det! Flll.Dt~ MOJier. 

DO i' AR'rlUO XRA.BALBlST A 
BRASILEIRO . 

]t~de:r: uma Go.lmarães. 
Vtce-uoeres.; · 

Mourão VtelJ'a. 
ISaJCO a<llll<>8. 

DA O'NlAO OEJ.l:.JCRAT'ICA. 
JiAClONAJ. 

Mder: J·)~o vm .. ,.,••· 
Vl-Udm• RUI Pa<molrao. 

DO· PARTIDO RE:P1J!U..lCAN0 

Ll6i!t! A&tillo Vlvat~tu•. 

DO PAN'rfiJO SOCl.At. 
PRUGR.ESSlS'f A 

l.Jde.r: Km·uta:uao Oa'i'aJCA!)W. 
w.~ce..ua_er:. · L.Jno 4t ~lttoe. 

00 P~létilO WJ!ERT~DOI'• 

U<let: 1\."VV-alt f.l'lliltl. 

. Com<ss''o Oirelora 
Jl1Jtlf9r:::> . g 1 i e~.- Pres.h1ft~u. 
C'UDOO Mello 

FreH.a!l cavateantl. 
V1ctorm0 Fre<.re. 
Domtngoe VeJiaiCO. 
t4atl\taa ()iympto. 
1"'"\.o::l'"<!)- !1ot S:tn-108. 

l ASSINATURAS 

!
1

· llEPAIITIÇõES E PAl\TlCULARE~J· FUNCIONÃlUO{ 

Capital e Inte•i~r . . l Ca~ital e lnteriot 

Semestre • e.......... Cr$ 50,00 Semestre I •••• ~......... Cr$ 
.lno· ..•••.•• lO O......... Cr$ S6,00 AtH,) • • • • • • • • • • • • • • • • •• crs . 

EJ:terior , ·J Exterior 
J. 

!9 0(1 
70.001 

Ano ,........ ••• ...... Cr$ 13G,OOi Ano .. ................. Ç'rS ~ !08,00 · 

-.Excetuadas as para o exterior~ que serão Sempre anoãls. as 
assinaturas poder--se~ão. tomar, em qualquer ·epoea, por seis meses 
ou um ano. . 

- A filll de- possibilitar a remessa de · v:ilores àoompanhados da 
Jsclarecimeutos qu.anto à sua àplicação .. solicitamos dêem preferência 
l remessa por ,meio de .chet}ue ou vala postal, emftidqs .a favor do 
Tesoureiro do· Dapartamento. de tm.prensa N actona_l · 

- Os suplementos às· edições dos 6rg§o·s oliciafs suão fornecidos 
aos assinanteS sómenta med·iante soliritação , 

- O custo -do número atrasado lerá acres-cido de Ct1.~.l0 '• por., 
IJ:ercfc.fc decnrrtdo. cohrar-se-flo mais Cr$ 0.50 · 

t3• wwa Oulru~u.-aea. 

CtJ MariO Mór.ta, 

lld«lJO . . 
3 - Pllbllo a e MeJlo., 
4 - Rw Pal.ffie.tra~ 
I - SaUlo R.B.mos· ·l .. , .. }. 

,.) Substttutao, .. Lnterínamet;.t~ 
pelo SenadÔjo ·. RibeiiO . ca,'la.dO 

'•• , Suostttutco. mtE'rlllamente,. 
pelo Senador Fr.ancl&!O _ G&Jutt.:l , 

~··•) SUOOt\tultto. · tiJ:N'JU&."'ttente. 
peJo Senador Mo_urlo V!f..;;n\, 

1 secretãrta - cecili6 c:e ~doe! 

I 
Maruus·. ' · .·.· · 
. "'<mmõcs - T-.\rços .. fe\r,,. a:a 15 

horas. 

Comissão de.Rela.ções 
'E.xte1·iores 

JoGo Vu1asooa.a - Preatdente. 
Geor.ftiilO Ave.l.Ulo.o t 
l!ernaraes li'1lllo - Vlce.-t're>"ldente .. -

· "'àifoetto 14a.rlnno. ·. 
• Ben-e<11to Vah\Ga.rta.õ· . 

LDurivaJ · Fonte6 c4), 
Gomea Gfi ouVettw. • 

· Rui Palmew .<3J.,. 
Moura Andrade." . 
tU Sub€htutao temp):~àrJs.mentt 

pelo Sr Attlilo Vlvatqua 
·1 121 Su~:u·u!~o . tempot·.a.rkl.mentG 
. pelo Sl', Lmél ·re1xeua. . 
1 . 1JJ SuobutulGo. tecnporàrtamente 

(4-> Substltuid.o. tenip\}t Clxlamentf I .Comissão. de CDnstttLHçao 
e Justiça 

r Lourh'al Fontes - r~utdente. 

V!<:<!-l"li:•Hl«>· 

. 8eCrOtAT1BÍ lly- ROdrlguea· AJ•ell, 
rumruõea r~.-ç .. •tOII'IIa ·4a 

I 
pelo Sr. Ma .no Motta, 

• pelb Sr. Lima Guimarães. · 
lu sec.retârlo: J. B castete· D-:-anco. 

I OanJ& . KriOsor -
te 111 

l GlliX>rtO MarillllO. 
Bea.ea1to Vi1Ja.àarec. 
Gaspar· Vel<l6v. 

' 
bOl'llll 

·-
ComiSSª·l de Educação 

e Cultura 

! Reuruoes - Quarta.s-telras, as 18 
· b.oma.: · · 

Comissão de Salide Pública 
Ruy Carneiro 12). 
.Argemll'o ae FtgueJred(l. 
l.i.una OutnlftJ".ães. 

Molll1.o VU!'!rll .. - PtestJente. Reginald6 Ferna.ndeá · .-. P::-e.!ldente '· 
Pnbl1c de Meuo - Vtce-.Pre3lQt!Ute. AlO GUimarães - Vlco-.P.rmttcnte, 

RuJ .Patrneu·a. 
Attlllo Vlv-aeQua. 
Jorge Mayn;.~r.o, 

Gl.lberto Martrlho. Pewu waovtco 
Meti! â.e sa Ezechtas /la Rcelle. 
.sauto Ramos VtV&Jdo Llma 
lóloeclll .. aa Roolla rll, · secretána: Diva aall<>tll. . r, i lJ SUb..~·H.OJdo eell1P~"h àrtam-en~ ReglQ&JO<. Pernanaea. Reuntôea Quarta6-tell'f18• às 15 

peJo &!nuooi- João Villa&lÕRS. . . tl) SubStuurao teml>o:rà..."'!amentt hOras. 
t2} Sut>stJ!Utelo ~~emoorArlam'a:.'*-' pelo sr. A~tillo VhlaCQ.tJa~ · 

1
. ·-

l.peUJ Scna.ao.t Lametra su.eneourç. 1 , 
seer•t.ar•o _ o<teo•zus O<>o<•"'-'! secretano; 01vo U&ilottl. 1 Climis.são de Leglslàção 

~ 
1
· L<:ne. · . · . ! RoUruõcs - s .. •.as~lelr ... b· lo.J• 

1 
• Social 

I R~unJ~ - Quarta.s-!"ira:i, ~ lO,jú noras . · Lima Teixeira - Prestdtm.~:e. 
horas. - . Ruy Carneiro -.. · V1ce.:!?..res.lde::t 

l. . . Conuss.Í11 <.ie ~ftnanças te .r,·. . • E z. Lamelra· Bltt"e:néourt .. 
Comissao de conoll'ha Alvaro AUOJono - Pr•s:o"''"· Pr= Beck •2•. 

l Ca.r1-ca Llndenl>erç - Prettdea'..e Cl) Vlnilt1(). .uma - Vl~e-.PresJa.e:nt.e. LJno-. de Mattos . 

F\'!rnanctes ravora -. vtce·Ptf!J• 
dente 

AlO Guunarâe$ 1:u, 
Meoaonçe Clarkk. 
Llma felxetra •31 . 
A.ltncast.ro UUunarAea. 
A:rQemlro de to"'lgueU"edo. 
Juraey Maga.Ihães 14>. 
Ltneu Pre::te;i 

lAWt'lra ülttencoun. Walaemar Saotr.s. 
An -Vtamut SYlv1o c~'.no. 
LlUl.é G\umaràets". , ..J<>âo Arrutla 
ODotn QóJtll-fl' 1ll -.. Arlmdo Roor~.gqn..s. 
Pau.c, l''~rn..tnacs. tU Sub6tlt'.i\d(') pelo. J?;r. R.lbt'lr<t 
Dantes l.~.onegeJ ~~H. Catiad0 • " 

Cs.nof Lwaenetera. t2J, SUbf-titUlaà pe;o ·Si'. ·'·Morclr3. 
Mathia.,.<, Olymp;o. Fl.!ho,· .· . · . · 
Pa.U6[0 cao~a· .... Reumão - Qaart~-f~ .. ra~. às l8 
Juracy Mavalllãe.s noras. 

S<'t::"t'ano:. WU Nal.}UGo <DtretoJ . \ 111 Lamena Blt.t.An~ourt . 
l21· Gtlbetto Marwrw. 

J•~Hh t..en.~ .Secretário - ·PaJro GC! · fta.r'alha 
... •A"! :>'t .. ,.. Müller-
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(:omissão de SegUI·ança 
Nacional 

Onofre Gomes - Presictentf'. 

C:lladQ d~~ C.astro 
denu:. 

J .. eGil'O LUcioViCO. 

Moreu·a .Fllho. 

Alencastro GUJmarã ~-'•. 

S1hto t::Urvo t l> • 

Jorge Ma~·nará. 
HI . suo.st1tuldo • tem~~lrâria.:nente 

pelo Sr. i\larto Mott1.. 

se{:tet~na: &omada Duettt. 
noras. 

Reuniões -· Qua.rta.s~tr:.n.3, ~ :7~ 

Comissão ;!e S~viço Público 
Civil 

Pri~;co dos Santo,_ 

Gllbérto i\.lumh\1 
dentt. 

An vwnwl. 
Abelardo Jurem•. 

ca.1a'd(l a e. casno. 
N~~yee d:ã ROCl,., 

Mem a e ,13-á. 

Presidente. 

Vtce .. f:e.Sl. 

• 

Scct-etárt~l: lly Rodri:ut! .~!ve,, 

R<!UnJões Q•Jutt.as:-rel..ras, l\lí 11 
hOl'-6\~. 

Comunicações e Obras 
Públicas 

Comissão de Transportes, 
Jorge Mayoard - Pre::.identfl. 

Neve.J: dt flüChJ - VJ;e-Pres.d~nto. 

\\'aJctcm~tl' .sar.t~. 

V<lmbra a•J~-'no. 

NOn1S f"t:bl) ~1>. 

t1J Sut16tlt'M1rt hmtDOtàr~!)l "nlr. 
P'"lL sr f•"tL"i'l~oo GaJJottl 

seeretãr·.a: Marl!l Cherubtna C<l.St.l. 

RI:'Unlõe~~ 
t.·~ra.s. 

Qilarta.s:letra.s, •~ ll) 

Comissões Especiais 

Con11:1sâo de Rev1são do 
Códioo. de Proce.sso Civil 

J<Hlo Vtlla:sooa, - Prenaeor.e. 

Geor"mo Aveilno - V!ce .• prestdenL.! 

lltt!llo 1llVacqua - Relator. 

Jilllinto MUH~r 

secrer.a.no; José da suva. Lls~c:a. 

Reun!õe.s - Quartas-leu-es 

COI111SSâO Espectal InCUmbida 
de elaborar os Pro1etos do 
CódíJO Eleitoral e do Códtgo 
Partidário. 

Comissão de Mud·.~n;a 
da Capital 

C•Jimbra :Bw!no - Pres!deute. 

PilUlo Feruanéles - Vtce-·Prestctentt. 

At.Ulio ,V!nu:qua - R.eh.;;or. 

Albert-o Pasqunnn~ ilJ. 

Uno de ~untos. 

01 sut>st.ltUiO" -temporàri<:!mente 
r:-e o Sr, Prmuo Bec.K · 

neun1õe.s -- Qumtas-telt::ts. 

secrrtaJ·lo: seoa.:.t1ão V·~12:a. 

Comissão d~ Estudos do Pro· 
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S~"n>~<IM /lado Abrc •. t AliCJ~:'lt,.çã ... - lnkn~ifir;lç;;u d<1 cultu;a d1• ui:~o. 
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MATJlRl<\5 VOTAr,,:, 

r.~4:,crí;r.N1/ú JJ." 371. Jo Sr. ,\ttílio V!vncqua '!' out."f'$ !;r5. SrnadN~S. ~«:oli<;i!,\!ldo In~ 
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C dd totllrm; t:«widtnd.Js, j,V•;otXtlio) • , 
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rrl>i.<O 1*5p<:d>!l M<i Ofk':~.~ da MGd:l~ fll~re;!~le. tA.,.t(J!'M/a). 

-c-----·-----
Ma.rtlru. Ás H hor<1s e 30~ u~inutos w.:kuu-sc ~~!lenc,1!(ro (~rtinum:1t.·s -.- C:;itu/a de 

presentes os Srs. ·Scnar- .Jt"C!'>: r qs{w - Gilberto JJhmnho - Lima 
V'i('atd Ll M ~ v- . Guinwrik·s - P<m:o .tlbren -- Dol'llill-
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V.li str Iid~ a atn. \ SNS Pmpn.-gados rcg~llias e vant<HFnsj 

11 . ·! não ~ó de sdlálios como de férias, esta-
O Sr, Ar v l:wna~ s~n,mdo de 1 h' I'!· 1 .• . . tad · fJ0 ·1,. ,·sto 

2 S · · 1 ·,. d JICd<:C ~- .:.~pcscn ona. 1 1 • 
~ ectctan~, proçcc_e a, H.~trura tJ i nã.-.. é m;lis um favor ao ~r~h<tlhador: 

O;lfu ( s1.::s-:<to nmenor, g<w. pwDJ /·c prcdsamcnte :mb êstc aspcdo é que 
1:1n disCttsst<v, é :;em dco;J(.: iipt 0 ' I encarnmos a lu tu dns corr~ntes traba~ 
V<ldn. lhist;"!S contra as !dél<Js conservadoras. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Não _.;T!'dirntc a ser }ido. 
Tem a 1 .llavra' p nohl'c Senador Apo~ 

Jônio Sales, primeiro --· Jdor Jns~rito. 
{Pi.l.J:-r'. . 

S. E:tu. desiste Jn paluvra. 

O SR. GOMES DE OLFVE!RA: 

Com a palawa o uo: .. c Se. ___ .:ur Go-
.ncs de Oiiveira, se;:1mdu on1dor inscrito, 

(Nào [o! reuisto pdo orador) 

Niío podemos me~is ndmitir como b­
vor, como gcnerosidndc, o pntrflo, mais 
ou mencs generoso, dar no c1npr~gado 
ordenados majs nitos, çert<.IS prerroga­
tivas e, mesmo, no fim do ano, um 
pouco dos lucros que tem CDJ. demasia. 

Está aqui prccis;ln;l')ÜC, o r~spccto da 
luta que se . t~m travndo em todo o 
llllW-i l, a fim de ti;ar o homem daquela 
condição de favor cn! que vivia, e qt,Je 
era fruto da gencrq:;kiacl~. O frtvor 
escraviza e a luta é exutamrnt<! pela 
libcrt<:~Ç~lo do homern. 

N<l vid~ internadotm1. também cami· 
nllamos pelo ;ncsrno rumo, o ~a liber~ 
télção das Jl::lções mnis pobres, suhde.sen~ 
volvidas. Não devem elas ficar sujú· 
tas a favores das n<Jções mais ricas: de-­
vemos criar um PovQ direito ~ocial in~ 
ternacional. o direitO de as nnçõcs mais 
pobres receberem das mais rieas aqudu 
asslstfoncia indispensável ao ;>eu traba­
lho e bem estar. 

O Sr. Domingos Vdasco 
V, E>.:a. um aQartc l 

........ Permite 

O SR. GOMES PE OLIVEIRA-
Sinto-me honrado 'om o aparte do n'o· 
bre colega. 

O Sr. Domingos Velasco- V. Exa. 
defende tese, vitorio:.;a na Co11ferência 
Intcrparlamcntar rca.li:mci;J em BallCO, 
que, na qual, por -!94 votos conrra 4 
bl aprovad<~ um& Resclução em que se 
declara que a aj.tJda d_os povç_!i mais 
ricos aos mcot1S desenvolvidos é dever 
c não 'um favor. 

Sr. PresidcnL Srs. Senador~s. tenho, 
de~m lribuna, faz alguns anos, encarado 
o •. ·oblema da ajuda dos países ricos 
aos menos favorecídJJs ou subdesenvol~ 
vidas. Desde ns reltniõcs intcrnélc~onais 
de Ouitandinha e de Buenos /.ir(?s, ve­
nho assi;__ '_ndo o d'csapontameni'o dos 
meios o>ul e centro u ..• icr. · princi~ 

palmertte do Br~siJ, t:m face da polí~:.a 
seuuida pelos Estados Unidos ela Amé-­
rica do N~.'te, ~::! certo ~·:-sintcrêssc pela 
sorte dos mais p:: .~s · C tinente. 
com cconorni& sub-dcsenvolvids, quan~ 
do soube:· .. :n soc .... rcr, com lama mu­
nl~'.:ência, os países ~ -ropeull, sem dis~ 
tin!Juir en - velhos amigos e aJitigos 
inlm1gos. As naçõçs st·· .criçanas .scn~ 
tfram~s~ como q: _ ~.~c!ueçid.:, PP!, 12artc 
do amigo p(,. : . .:raso, a quem principal-­
mente o nosso pais tir1ha dndo, nas bo­
tas mais -•·ficds, :.oli::::tri~dacie iodi.scutí­
"' .. ~. r 5o só pt !ítiça, rn;1s . .ind"'. solidaric­
t' de de SD!lQJJC. S~be:npg 0 que JlOS 
custou <1 politic::. de <1pôio aos países 
d~ste lq lo Atlã:}tico, na luta cçm-­
tra os paiscs hitlerista e Íifdsm. e que 
SC!. :'... r ·.tendemos qoc fi<} luta pdo 
~,.tc~ênv~ · c-n1o rstú implícito O 'om-
batc ,"t:o, idé-i<-1s extrrmisti1S. No ambito internadon<~l que caractep 

, ~ rizava aquela Conferência, o ponto de 
O povo h}ler des~c comb<l-tl'! não po~ 1 vista que V. Ex a. sq:Jtentn: fci apro­

àcciu, p_:•t tanto prere;fld_er . que ?~e nas 1 vado inclusive com os votos da Delega~ 
com :acprdo·~ ~ a.'l.'il.Stencm.s md.Jt~feS ç5o Brasileira. • 
pudéssemos ltvrar o muqdo das tdetas 
e regim'-'s e:xtremísl<:!S, Aspiração nnp O SR. GOMES DE. OLIVE!RA -
tufiil de pn,){Jtçs$Q cçonõmiefl c de bew Recebo cpz)l f1tande hPl)tíl e mawr P_ra .. 
et~tor social não escolh(!rá l'listcmas poli- .::er o aparte do ilustre colega e ·amtgo 
tlcos ou eccn()mkos, ··As P'líil&>á.\l po .. Senadqr J)QJlliUfJOS VrJasco. sobretud0, 
pulares cnminharão para, nque)IO's rr.gi· pon:me V~n! em abono da minha tçse 
mes q11c lhes ac(Ulcrn co1u pcssjbilidadc.s e traz a .mformação de um frlto que e-u 
e- melhorias ajnd<~ que n.ão Jh;.ts dêfll. dcsçonheciq, mas Que pão está fora dils 

' coqltaçôcB quo nos in_spiram na vi~a 
O reglme capitnlislil, !JUC Pr?fii>ri1UOS polHka, dcptrG das idéias. de um Parti~o 

t:hamar de llvrc iui-:::iativa, pred.sa dar que, rea1~~rtntc, busca estabelecer dír(l:l­
;;os povos sub-.. desenvolvidos aqi.Jilo a tos para Z) tndiVid_uo e, lôgícamente, ti­
qve êks aspiram, sob pena ck se dí.!s- r!lr ns p.aç:í)e,s da suj~!çiío ern que t~]D 
lllorai!znr .. ·m. corno já se verific.ou em vivido, em conseq'!lênda do poder eco-­
Ull,)j(Os s~IPrcs de Qpiniijg públiçn e de nõmfco que í!rlou o dQntif}IO dPs pode~ 
popuh:tçõ('S em lodo o mundo, .rosos ~ôbrc O$ mais fra~os. SQ a luta 

Não 5crá ap~nas oç_nero§lUAdr, maiJ que !!C travou em todo o mundo, e que 
fwperni:fVQ de drfc~ própria. ativar o e~tilnlos travando agorn na vida int~r­
dC'scavolvimento econômico .para eleva .. nacional. pod,erá. rea!menta libertar não 
~ão, em tempo, do ntvel de vida ~as apenas o.e: llomen.s, Jll~S <;1 Nflr:ão, da 
<eol~tivjç).ldcs, col)diç!Q de submi.ssJio. de inferiorid.ade 

c - -nodemo.-s mesmo dl2:l!r - da t$cra­
vid,l() ~m gUI! vJv~m ,em f~e.f! 49.S f},·ovos 
mqJs d'(•Si:JWO)vidos, 

Pomos jti além. dizendo· que nao: serâ 
Javçr j)os pov4).s mP-4 rkQ$ o at?nta ... 
1~1» píJra a situnção d·os ma.is pobre.!, 
Será um d(:Ycr decprrcntc daquilo que: 
t!hamamoS -.... com certa audfi,cJfl;, tªh.í~z, 
porque não vimos aind~ d~_s:>Wmdo nem 
denominado pela form'l çomo o fjze;rws 
- um dever decorrente do direito &Q8 

c:inl intenmdnnal. 

O .')r. OCJmingo~ V ctasc1> _... Perniíte 
V. Exa. outr-o aparte] 

O SR. G9~tES DE OL!VF.IRA -
Com todo_· q pr~rcr .. 

1 O Sr: Domingos Velq6Co- V E~il· Fo; !S.so qui: s\I.Stentj:lrpos, çm disc.uroo, 
ll:o Çongre'Jso InterpijrJan)entat há pou.-- emite con~eito- suf.·aondo· inte-rn!ldf)fial. 

I d ,.._ ) me(JtC!'. O próprio Pap:1 Pio XII, 't"fll 
«l xea iza o D!.'Sta ~pita, e que JIH! carta que escrevetl a C•ade~ Fh.._ury, 
par<>cc uma de,crrêoCiq naturóil daqu~~ p · d 5 . 
Jea princJpips sociaÍ& ue temes defen... res1 t.>nte das Semana~ oc1a1s de ~r ut-
d!d 'd d t.: d q--., (a, em 1952 a cuja k1tur"1 prod<i. O!~J-1~ 0 na VJ u e a ~ ........ o· tribuna, declara v& que q lut<I de dn'>"-e& 

O Direito SOci'll rn,;e, a prPpri~ pa.- se havjo tr,1n~posto d(3 âml-: •o mtf'l'~o 
lavra o diz. afa~Pt.J a id~fn de favor do de cada p«is, cnde O'l ~enos f 11 '1>"Cl­
Poder Público, doa grandes, doa ricos, dos da fortun:t lut;Jvdm por m('ll1o e-'>· 
de:-~ -pntrôcs ao dM!:'Ul <10S \"'P~r:)r?s, aQs 1 c.ondlçõe.ii d4! \'iUu. 

Coll!'Jdcrava o n1aís import•1nte pro-! 
bl("mu dQ Sêq1!o o da luta dos 'vovo:> 1 

pobres contra os rícos. Essa, a qn~!>tão 
su!->dt<ld<l por S. S, o Papa Pio XII 

""' 1952. 
O. SR. GO~\ES PE OLIVEJRA -

Gr.Jlí.<;.<.im9 ao Senador· Domingos Ve~ 
lasco pela contribui.çfio que traz it tese. 
Evidcntt-:mcnle 1 ela nij:o é minha, aprc~ 
sent<hSC atrnvés dos furo,<t da vída inter~ 
U<~cional, rl;:• intcrve11Ção do · próprio 
Papa, C<.mforme rdo.tou o ilustre Sena­
dor par Goiás. Es~ doutrina de cará­
ter uni\.•crsa~· quç defendemos em dis~ 
cur~qs, no Ultimo Ccngr.c-:sso Inrerparlr1-
mcntar, que se ajusta, pcr~eitamcnte, 
.à oricnta:;flo do GovênJ.O dq Sr, Juscc· 
lino KUbtt!l'chek, levantí\Rdo a brmddra 
da Üpi>ração~Pan-Americ.uH. 

Não poderia, q'ul"m aSJilll pensa, Se8 

nhor Presidente, deixar de trazer - c 
eu já os trouxe a csla tribuna - aplau~ 
sos incodicionaís â din;tri::: dQ Sr. Pr<'­
_sidente da República. Alént do mais rl<l 
prOporcionou grqncl<' projçç5o ilo uo~so 
Pais, portanto S. Ex:n. não reivindicou 
vantagens. apcna:. para o Brasil, I~.s 
para todos 03 povos suhde.senvoh'idos, 
ao menos dês te ·Jade do .à,tlãntico. 

Vimos como parecia fadado élo rn~i'Or 
êxito o movim('nto lançado· pdo il\lstrc I 
Chefe do Executiv-O Nacional. Logo 
o Preside-nte Ei~nhoW~r mandou a esta 
Capit;d. como scn emissáriO c:;pedal, o 
Subsecretário Roy Rubottom. e em _,;e 8 

guida o Sr. Fostes OuHes, rraz~ndo o 
iJpoío ostelJ!)iVQ c oficial do Govêrpo 
norteamericano à inidatív« du Governo 
Brasileiro. 

IJ:;tfgll;:tnentr, ~stes días 1-iouvc- eomo 
qUe um choque a êsse est~do de co}sé'\s 
aparentemente tranqüilo, quando j:i t-e 
ia instalar en) Novp ~arque 011 Vhshlno­
ton, umtl Comissão dos· paiscs arncrlcn­
no.s. Fomes, realmr.nte, ~obressaltados 
por uma entrevista dQ pnSp;-ío Sr, Hoy 
Rubottozn1 quç par~cia de:;faze~· .aq~ülo 
que se qualificou de ilusão do Govêrno 
Brasileiro ~ dos povos suL-arneriesno~. 

Alguns esclaf("dmcntos, porém,_ de ccc~ 
jQ m.ocJq, llO.$ tranqiHJ~~Ul. quanto •aO 
destino de iniciativa · tão oportuna e 
feJiz . . Refiro-me. Sr. Presidente, à ('n~ 
trevista com o Sr: Mini#ro N.eurão dt> 

. Lima. 

Refere-se S. Exa. às váriàs dcma:-~ 
che.s, que se· processaram . nos Es.tado5( 
Unidos durante f!. ,syij pqrm.anêncJa, f! 

conclui clem~:mstrando çoofiançA no llxito 
da Operação Pan~Amcrican<l. pcis o Go­
vêrno daquel~ pais, através de seus re­
presentantes, o Sellhor R.oy RuOOttom 
e outros, reafirmou o desejo de colaborar 
na iniciativa to~adn peJo Presidente do 
JJrasil, dan<Jo ... nos ~ c<mvkçãD d? qiJc 
se pod~r.l Jevar a bom ttrmo o movi,.. 
mento de reC!Jper~çilo 9u d~ de-senvolvi ... 
mento econômico dos países subdcs;:p 
volvidos. 

Tenho em m:íos, Sr. Presilfente-, a 
t'ntrevlsta qUe o Senhor Mipl.stro Ne­
grão de {.ima, concedeu ao «Correio 
da Manhã», a propó.sito dos entendiníeo­
tos havidos t'nt Wm>bitlgton. Passo ~ 
lê-la, a fim de que conste dos Anais d.a 
Casa. 

AGUARDAR 

Areun~ou o In:r.i:stro d~s Rcb .. 
ções Exteriores que o problema 
Ja subdc!l-cnvolvimentu não é unl 
pr9blq1F\ ti:.:í.i~i.o G,\)C: sç liga a 
duras rcalidadrs dJs qunis não 
podcremo~ fut-Jh· por tal ou q'ual 
interpr<:.tação dado a lnl olt qu;_U, 
pronunciam.:rnw. O qtJe ·J·c:;tu -.. 
di:s.!ie ....- c guardar o inicio doS 
ti<~billhos d;-t Comissà1.\ dos 21, a 
instaJar ... se naquela Ct!f-li!al, no 
próxim\1 diõ) 17 d~~ Jlnyqnbro. E 
parq esta tarda co~strutiva, <1 ser 
cmprccu9içla coJcti\'amcnte. que 
dcve;:e-mos pr~·paLlr-ncs ·nr;ora, 
sem rcstrl.çõrs · .c ~cth kl~~simi::,,.. 
lllOS, 

TERMOS CLAROS 
O embaixador Negrii11 de Lima 

<~rr.e-rn~ott as sU.:J."l d.ed,1rnr:õcs di .. 
::cndo que «os !Crmos do comu ... 
nicr~do finctl du n•.ccn!c reunião 

· de chance ercs em V.'ashitlf)'ton 
.sa:o bast<~nte claros c pcrcniptõ...­
dos pé!ra se p(Jf em dU• ·id~ ;l de ... 
terminação coujugu6a d;is 21 rc-... 
públicas do hC"IIl'!'[~rio çlc dareJJl 
ao prohlema do ~nbd"'S<'ll\'olvi­
mento, medii1nte o !)roUs~:unento 

c cxeCLt4:iio <[l Ope:n ;iio P<m .. 
J\m~!rkanü. 

TRECHO CONTESTADO 

Reproduzimcs, a -~r;Ju;_r, o trc ... 
cho do di.<>curso do S;·. Roy Hu 4 

h.ortom que, urecisamtm!r, suscito:J 
rÚ<'ls interpri_.ta;ões que <teabam 
de S('r (>i'lntest;Jdas pdo :Hul~1r do 
lt<itnar_atí; 

«Não jmporta o qunntJ os Es­
tados Unidos dcsejum ;1jttdr~r a 
Am~rlq Latjn;~, gn!s (';t\::~tf!m li~ 
mitcs ncss~ crm1Po c Jjnt trs raro. 
a sua pos:;;ihilidnde de decidir. 
l'Atr<lram mu'tos fatór•ti> r.a deter .. 
n:tlnaç<-":o dp. Qll·~· os e,,'iJilÇQs Uni .. 
d'os podem ou nãq pode:n fazer 

- em qualqurr C<iSO dad.o. Nossos 
amigos não dcv~m c,Squecer que 
nós· somos uma demo(ràcia. F a .. · 
tôn~s tai;i como ;1 op'niiío pública, 
a atitude do Congn·sso c a Prõ ... 
Pli.ll legi-sla•;ão devem 1;éP leva .. 
JQ~ em cogtp, Nós S()Jl10S humn .. 
no-; e tcm()s nossas .Jbl't<IÇQ?'""'- c 

. n m-esma cins!'ic de problcmas in ... 
ter.li.-'S dos outros paist'S, 

Ao con-sidllrnr os prO:bh·m~s rc .. 
Jocíooados c.om o descn:volvimen,.. 
to t:çonórniço, C{l.;tedíÚ;qnt~-. a ob .. 
tf'lição do ~ilPltó!l nect's~Mio, ne .. 
phpmn ajuda cstrangeir;J, seja de 
orige1lt privadn ou púb!!.caf pode 
ser na realidade t>ficaz pa.!'H es .. 
~ai:>d~cer uzn çStilclo f_,;Pt:lómico 
forte c vigoroso se nüc.) iHXJmpa ... 
r. ~m ttpla p•)litlca ccon6mlcr: sólf.,; 
da:c Nl;:.':on:U. Dt: {~to, a reapotl .. 
sabilidndc prinçip<d q1:an~l.) às 
medidas que remediem e l'esoi ... 
vam os problCI1Jõ>S econõn:licc,s nos 
próprios países afetados, e o mais 
que poc!em fuzcr. os .E,~t~fo~ UJJ! ... 
dos · ~ ojudilr. oler('eend~;~ ulguns 
ç.leml'l'ltos dos que faltam». 

E' a se!)uinte~ Vai.-: q neta poÍ' um subsidio, par:l 

E I ·b·J· 1 d d o esclar-ecime-nto d'l sit;HlÇP"o li'm, que « xc uo a p..1ss1. 1 J{ a e c que -· 
o Sr. Hubvttont, Qllt~ cono.s<.:o co ... · nos encor..tramos' 
lnbÇ>_rou em \iV;u;hüJgton e que Ttallquiliz<~-nos o espírito nfio apc.­
participou de tôda~ =1-S fas~s dt- fl<js de brasileiros mas de ame.ricanos, 
no.sw trnl--... alho, po!isa' ter ti4o .a ~!n~rando íl hipótese de tcrniver:.o~ção 
inten(;,n c!,. apunciar qualquer ou mudança de orientaçlo por parte 
politíc<> ou mudan-:;;1 de oricntr~ ... l do Govêr.no Amf!ric::nq. Par~<: e viá~ 
;;~u J~Ul' n;.n .. o;e nju:.U-I&.sc- às. pn. ... \•d; poi.<~, a !'Olpç.fip que o Çovfrno 
l'lv~·.:.s _ _ qu! .. nus for.un pc~floal ... B:a_sileiro pr?~Lirou dar_ aos ~rabJ~ n«S 
menh• d_ir~Jvfils pc o pres1dente, has1cos. d<t v1dn cconóm!cíl soc•at c po~ 
E~S('t)'L_~cv.cr c r;:--\o SL'Crd<1r'q de 1 litic-a dos p~Í~I'<; ;:lT'"J'i.:'.lPOS. a fim de 
I!-st;;éo f'ustcr Du:fcs-). l .. ..e.-.,.,rarmos as ~ndfnrius ex!rrnü.~~ 
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t ts, em n·.Js~o Continente. O J'Cgimc : Sl!rÚO .sentidas por ê~t~ povo faminto do retrato de Ma:hado de Assis na Sala 
;Ja. L\.fi>ÜlÍ'-lí:l~ira, Lh.11Ja<ld.o, ~t~, hâ 1 (Jn~ se vcril ~Jr\\.rado tnl·ll~ive do pãQ. de Imprensq do Senado. 
pot~o.:o tt.'mpo ':dpiti.lli:>ta - •ncl.l·o--o lo trigo Sr. Prcflt:knt~ i um ~atoa· es· S 1 d S - 14 d t b 

· '1 1 · - - r · i 1 . 1 n 1 I" l 1 - 'l'b d a ,1 us essoe~, em e ou u l\:> 
t..J.l:s:-:..ll'-aOJl•r lo.! tvrc Jmc:,llVa- a.m<a;~eucl~ unu (t~:a .•'lJl equt1 ~da e de J9S8. _ Attilio Viuacq

1
" 1 _Frei-

oter.:cc as UH"Jnorcs cQnchçõe::> de v1da. jJanais podcr~:n.'}c; m~· 1!·l Hn' a ~au:l~ de t C I 1- 1 •r ' d 
< 1 - d · as ava cean 1, - orge n~ ay,:ar • -
~~·,·a. ta v._,z, o mc:o mm::;_ seguro c 1nosw po·Jv ;nu_ \Fl1-'r,t..z:ar o s~·J CYW Morcfra Filho, _ Prar~<.:isco Gallottl. 
r~~lvcr c::; p:.Jtkm<~s cc~momko.s c so- 1 ~mmo; sem J.:va--.f~ n:· p_opul~~o.!e. _do_ Ary Vial1na. _ ~Valdemar Santos, 
da1s do~. po\"ü!•, Jesde qu..: lcnhamo5 nmtc <: norde.)~·: !~s''~ 1.-'m:-;, Essd 'In_;- r_. ·a _ M I/ F d Tá 

. . . · lt - -::.:. lJ ·.-1 , 1 ... , - LA·uru as c p. - ernan es • 

'--

,_ 
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Nao h.av.wdo qu('m qut'ic!J u.~ar àa 
pn)avr.~, cledaro crc·err:;.Ja ;a dis~.:r.s~iiu •. 

Em volaçflo, 

Oll Srs. S.:>Jucto:cs <_ue o <~Pr<:·\ .'llll~ 
qucir3Jl~ CO,Jt;CTV<tl-~C :'i.Jh"dd.)~, 

E.-;tâ .aprovado. 

Tem - ..1que.~t> tJil•! Ja M' b.--J:citL:l<lram tal- 1'\l)<lO, ..,r. ~ r 1:.s~ .• C'"hC .ev<:~ru p.::ra oonge AI" G - il ., ec/' 
· · ld :l b 1 . - uora. - o wmar '!$. ·- HZ llilS 

\t"\'Z l•:J.l\u:. ~.k~s.'~ rcn.mc - n cem-! a me:;J. ~-:r PJ 1:~ tw: ·CUl o i::1 ), ~ur da Rocha • ._ Arlindo RodngtiCfJ, _ aandN 
pr.::-:ns6o llULo:S~lrt<l, d hm de atentar- li''r.J dos pouca:-. ;w,J::•ato~ quç Çm.h lhe M - I'' -. v- ld r.". Joal. 

a palavra o nobr~ s.~IJ<:idor 
T<i\'ora, po1ra cxpl·c,Jç5o 

I . . ortoao rcu- • - tl!-l o .mza. -
mos p.J-fo\ o::. p·obiem<l:-; elas massas e lreslavum e f ,_..,.·era C<t\tsar S\·nai rc- F I' t M"flet Rcy ld F dcfi O 'IR l'ERNAUDES TA YORA 
dot; puvlJ:> sut).Jcseuvoh-ido:>, no scn· .pcrcu·;sões z.õbrc c (:u;'v du vld.l, em 0 u • .....,. na 0 -:rnan · • ~ · • : 
tido _tk ele\ a lüs a um nivel mcl~10r { Sr. Prcsi.dentf, b~m éomprccudenào, O SR. PRESIDENTE; 
i.k ~-tdn PJ.fd quC', <HH>~m,, poss.J_m eles hl'm cJmp•·~·cnd~m~)IS toJos nóg, br.J:::i- - De acô.rdo caiU o parúgrafo muco 
conlwr no r('g.t•Je, nQnõnJlco~sod;Jl. oru ]JeL·o;o, que o Pail3-- neçes.'iita, urge:1tc~ do art, 1271 o reque-rimento lietâ discuti; 
Vl~t>;Jh' tJ_0 w:nl,(;O ocJdcnta!. ~fl.jm(u jmcnk, de mclhor<Jr seu orçTmc 1to c.Jn- do c votado no final :ia Orden1 do Dia. 
b_~;m, bh •-> lnm.J. lbi~1l, A nossa nc-crssidndê de divisas 

Votação. em discttssiio · tiflica. do D.tr.mrc u dt:>.urso do Sr. G·~~ há que ser solw.:i()nadd, ('Videntcrncntc, 
,... d veto !J.0 6, de 1958. (!o Sr. Pre~ 

m~., ú..! 0/wc.rn, o Sr. JJ--•mingui> ~om medi, r: _dr.:islicns, usan~o s.•, para feito do Distrito Fcderd .1 disposi~ 
\ t:I(-:J:::,,.;1) Qc,~v·1 <1 t'mlora da pt~·~ :l~so. a lcod~na Vlmda d~ 1hqms_ e a tivos do Projeto de Lei ,.Junicipal 

-t>idCrtci<.J t[UL' c pfi.'-1rmida pc;u Se~ -C:->pnda ~c Damodes ... E certc·. l....ntrio, n.o 86~E, de 1955, que 1:ra.-a normas 
wu.:{ .1\pclomu .. 'iíllh•.,, 

1
1 \'iJ_.mo.'j gr<"~V<tr dC' novos «Dnus», •1ara b d d f 

l
t,H fim, os carr_ m, di! Jm:o, que atravan· .sd rc c~:oso.s c au.....:fUar c cn erma. 

O IHt PRESIDENTE: ..:am 0 u.sfalto, ~.:onsomcm gasol na. ·.udo gem c dâ outros prourdênciJs. tendo; 
h d Parecer sob n.0 326, de 1958, da 

lJ~"·• d pi!la• rq ,,,J ntllw~· Senado1· li.%o, n('.sta 01-.1 e supn.>mo~ sttcrifidos,_ Comis.síio de Con.stituiç.io c Ju5tiçtJ, 
J'.,o~ ·' 1A.011 11, trr-- • ._.-, .. 01-,·.dor m::.- pLlr<~ a t]i3Udc~ JTI3BS.l desrrc-tegid.J.,' 

~ .., p:-1.1 flp;-.;:mçilo do Dcto. · .lpcn<lH, pai'< I n snti.sfa',-ô.O d,t vaid<.~de \..J", c-1 • 

ides ricu~, ..• Há r;wita <.:ousa .!lôbrc que O SR. PRESIDENTE: 
O SR, PA.U:LO ABREU; IJ•t•..:air o p.íiso dn c~;igênd.l ...:.nnl:inl. Não -A discus,o;ão foi en.:t>n•ctda nn fiCS­

~l.ê u .~,·:Jmfl,..: do:ocur:,o) - · Sr. Pre- :dco;conhecemo!!. M<.:s, numcnt<r, lOJUO São anterior. N5o foi votado, por f(lltV 
si--H•Ll<': lJ HW•tuL L-('nt:~l<.t ara~lleiru, querr1n o.s t:.e pous(lvds pe~.1s 1:cs:<.a.s fi-· de número. 
-n:toL' Jl~ Llu •. , ,i\.:'i'l <.onsct:Jrauos pL'Ht lnançil:>, o pre~o do pão: t.•vid~.ltt!lHCn~c. 
... rltll,l, Jllc.lr<:.u uao f,tz m1Utu tempo não & s-Jceitávd, nfío c ju~tc, nJo ê 
au mun,.o l'.St.-urt>ddo, qnt.: existe umn I nwdtd 1 de bom .s.;:n:,o, 
\Vdt:d~ pan .. em de \'e:d;_nh:: n..l ;.\Íirm~~ ! , . . . , .· ~ ) ~ 
.... J de l)lte " o homem é o que LúflH'), I· S):-;, ~~t:~ldo?ut~. Srs. sl_l),)UCres: ~la.Q 
1-'.m suu .:ónlwlidu ,-Geo~:~r.Jf.cl d,l 

1
c um P.tlS t?dcpcnd.-nt~:- n~1o. é lllll P~us 

1-'o!ll;! · Jo;;u(- de ç 11,tro UJOI--trou qtt~ j bnreõ:l:~o f!.c .a sobcrallh\ plcm, aquek 
mn.l p;J;lda lmport.u:t.c da dc~>gnu;<t lqul' _nt-~o wslpõc _de fr?rm. de trigo, d-: 
I" . - c · pwtrolco c rtlgodaa '··stc 9l<U'•il' P< 1:->, tJl", Pn·sid!!tH<l 1.': • • • 

Scnl:.oJ {"S_ SviJ,-tl.Qrc-s, ::.c _deve a tome I Ferro para .1s in-:hlstriJ.!;i de base_; ~~·i;1c 
('ncob:rt.J que don.~na quase LOdo o rml'a ulimcnt<~r o povp: pctrQlcc pLlr<l 
Bras·i. N;1:.> S\, tr<lt·i daquel.1 f"Ume movimentar o p<trquq fabril e acionar 
hurrom~a d.i faha ~e ulimcntoo·; dõl os meios de tr~n~portc.~i algodão para 
fvmc c~n1.sL1dd pda cs~.:as:-.e:. u}t$Qluta v,~stir a grand(! ,.ma.ssn popplqdc;maJ. 
de GéDCf\JI:i que Nm tuat<ido d.~ inani· Todos os d~mai:; (}rohlem..J.!i cxistcndais 
.;flO tnnt(~s hom-ens ~~e-ste IJlUndo; ncla enJ:ontram, nesses quatro fqtc-r<s. il suo 

Vai~sc proceder à votac;ã-J, 
A votal;úo do V c to, que deve srr 

.secr~t~, s~râ feita pelo l>istt!m:l mecâni-­
co. o~ ~ ··. Senadores devem ocupar 
seus J· d.lr\'S .-· agu::~rdar o momento de 
vot<1r. quand• premirão o bota-o corres~ 
ponde.ilte ao Slt4 voto. O Sm: ;:owvn o 
Veto, e o Nlío~ )'ejeica~(). (Pã!t;t~:). 

Queiram os Srs. Senador~-, V.)(i.ll', 
(Pa~tsa) • · 

O SR. PRESIDENTE: 

- VQtaram &Jela. aprqv3~áo do \'eto 
31 Srs. Senadores; çcm o Pr:.<oi.:!;:nb~. 32. 

,Est~ mantido o veto. 
,s,• hat,l, Sr. Prt'siàentc, da fome quau. chave centr;tl. 
titativ;:l, mas .-\ tome qualitqtiva. E' a Pori.sro é que venho me bn.t;;-ndo, há PDiscussdéio ltíntcdn d; redd.<ç<lo d.-, 
fome q1w o úl"\iiHii~mo depauncrflí!o cojcto e .. cl Q ~Jem~ o n.' 13, 

'' anps, not;ui<uo<.'nlc·., pela noJE.r> a"to! cl 19'8 que t r I' de :it'nH', nHlS Q homem uiio tem umsci, ·• ... e .J • Ot4 o ga i1 rega ta 

{Pam c;;p!i.:ar<ioJ pessoal! {N.ia /ul 
rl'.uist>.,• pd<l (Jl'ador J - Sr. Presdt·ute, 
há -po ;co~; dia:; h.ueccu um g~·aQ~:e c:o.­
nH.tdJntc do Cc-;-rã, o Sr. Jo;_o d·· . 
Frota Ge·Jlt.l. Fo;, rncontc~t-'nrcln-<':tt~ 1 

um<~. ~mnr.l1! perda para o comérl"io da 
minha tena, OlJde exerceu ror !-llhJ•l."> 
anos a sl.-.d ath·id< dt! wm r-~f1l ~rovl!ito>. 
para u nc~s;w &taJo <:t~tal. 

J'!.', pols1 com profundo fl:"S<ll' que 
tr<:qo ao 1:onheci1':1ento desta Ca~1 o 
fat.l Co de:;ap;1reci'Dento dê~ose Ct'Mi!ns-:; 
de valor, 'IUC dnr.mte .stm virlp. tr.-1ba .. 
lho. a .:~cut·.alamcnt ep;~_aobrM[ I, MHMH 
lhon ucumtbmentc para o b~ n1 da ~u<~~ 
lerr,,, (Mrrito betri!J. 

O I$R. )>RESIDENTE: 

Tem a ttdlnvra. para explh"~tçtt<J p,·s­
soJ.l C· nobre Scn~,dvr Llma Tet~~~:n-, 

O 1$R. ],!MA TEIXtiRA: 

(PoEira ('X[JliL·a.;.ia p.:ssr..wl Niio 
foi reuí.sto pelo o,-mlor) - Sr. Prcsi~ 
dent:_•, tive ensejo de assislil' de '1crtv 
ao dl{senrol<:r do p!c~ to de .} de ou .. 
tubro COITI'ntc e desejo fn:rr a!gumas 
obs~n'i..!ÇÕC;j em tGrno da <êdul~ úniC[~ 
a fim de qu!:! ppssa.mos, po futuro, cor .. 
rigir : nconvcn:entes da oo.s.1 !egi~laçRa 
e1eitoral. , 

No.> m-:u Estado. posso dizer se:n <'XJ~ 
gêro, a vnt01ção proltlngliu;se "MC tiS 
sete horall .do dia ,;eguintc. Os d~!hJres 
tlvera:J\ dé~ pcnP.tJICc~r n; s :-;n;1:; ~e_..· 
çõe:~, e dormir<nu em bancos,· à e1'pê'ht. 
da chameLdn, suficiét.lcirt d~ trJ•'"'<l, D_ nr td·.~ o r.a BrP"iJ, prt's·'•o e•-c,·az ao•• 0['<'1-81' da M.•--l'nda; é a fom.~ qu" mam C(l!ll o cs- 1l !f ,..,. ~ ·v- ~ · · "' ..r 

tõmay;-> cheio; é ·a fome que cnfra- S!'s. Senadqrctl, é r~~rir do morte o r~u· rinha Mercante {oferecidtJ JJda. Co- Tuc'o isso se J, ve eo fato de b•rcm 
nt~rismo, n subn,ttJ:i<"ão, n fom" -cuio•· m•'ssli• de 0 edaç•a en1 ,,., l'•rr'l'r 'd f - " 1 quec...: n t::riatqra c lira·l!-.c a !trç1 dos r• ..- ..... '-'" ., - u ~.. " ' · SI o con e(:wna~as cédu as (ulica~1 ,mra 

" de nQ.~Saij pupulaç~ks dtt!lprottt!]idas J 11 32.5 ((c 1958) d 1 brAços p:tr~ {Jfl-rlhar o !:I('IJ aliJncPtQ de '· ' • sena ur e· .$Up c11te, governad!Jr e vice...-
..::,lda di<l: t: ~~ fom.~ que rnfraqu-cc~ n Se, até hoje, Hilo alcançanJo.s c~sJ O SR. Ji1JlESID:2HTE! gov~rnador~ e outra para preteito Q; 
mão, c mata~lh<• v fllho no vcr.tr.-; ê: auto-~nficit!nda, pPrqu\', entfío. oravm· eleitor re1:ebia mna sr.!oha, c a chil;J:adb. 

f l 1 ., -- Em discltS.s5o a rcdaç:lo f"nal. f 't d d h d .1 om.a ttUI? u;-g;_l e a:t para Hico$; C Ide novos tril;outl}~ Q trigo QUI~ iiiJPOJ'.. era ~J a por or em c c ega a •. Eri!, 
a f,ltnt:, S_r. Prcs-~d,.nh.>, do houwm que 

1

. _ 7 N{io lu;~vcndg quern f~ç:l U:!l) d;~. 1m~ enti':iu1 o e;leitor o'Jrígada i.l entrar na 
..:~1mc· nt.l!i niio se nliJn('ntal rí\rno.; luvrn. enc;crro a dis(iUSIÜO. cabine indevassávd du<:t:'> vê:u;; nr:md~ 

E de que fonw ~w trnt::~, poderia 

1 

Ccrt,1fllCntr, a ~Sf) d9.pohrç v·ü ·:ou- !1m uot:.~ção-, ro, para -votnr na cédula única dos. 
iÜguéru peiguntar? E a r('Spost.J é c;:; ta: ta~, u ll)epvs, um pro?ut~ ::;u:)f>t>!ndal, Os Sr.s. Senadores Wlf opro\·am .:t rr~ candk ato.s a governador e \'iCc-gow.!'-
é a fom~~ pro\•ocada prlos d.-;fdto:> da to.n~ndo-sc mal_, precánn, L~da Vc:lj m~l!S daçâQ final~ qu-:irfl.ltl ·..:uallt'r\'•lr.:;c s;·n~ .nad~r~ e a aeuunda para n e~colhi! do. 
Jleta afimcn.t,1r Po PIJVo hpstHro. ost1~pdn, pela ct.rcstía d~ vida, p~la t~àQs, lPauSll). prcfeilo, t;:,mbém em cédule1 tln\ç;;, .~. 
Qurmdo nos~os lrm;ios com~m farinha mflou;ão ga,lopnnte, pe_los anei!> co:l~rru· ao ':JI!::.mo tempo, colar no. sobJ·r~arta 
dt! mandioca, feij.Jo c rap<sdura t>n~ to~-..:~ das .... cs~culaç~~s de !I t~la ~orte! Aprovada. as ccdula.~ de_ d~putados federa-is, dcpu-
chein ü !'\'H \'Stômano maii n3o :-;~~ ali- M~:i•tc- o.üoverno. h. u ap,~o ~tur faço. E a seguinte a rcâaç!lo finu.l .1f40·1 tados,e.stadua:s. e vcrcado:es. C.ad~ dr.'i· 
meutmn. N~o •,(" nlillll'ntlm suficic!:te~ j ~ic.mo P.ll:que, tll~ \~$~Hmo.~. .H. h~-! Vólda que Voiii íi Câmara dcJ Df!p tadv, tor n.t{) pcld..:na gastar l.~so tudo, m~~ 
mente: parn l'nfrrnt<~r com vlnor a. fain>1 !sJdt>~~iil, _dr;a.nn ~Qfll Cll~Uimo qu,• U J'lAovol ' 

1 

· u' "'•: 1103 d·~ dez n quin::l! minuto3. Se JC·oso-....__ 
11iuturna. pooquf' flí'"Sf>a dh•ta hll<11"t1 tt!e:- j~~-f'nf!av,\ dv P•IQ ~. clrc~l O Governo }\NEXO AO PARECER N"' 315, I dc~or.:;i_u um po1Jeo mnis,_ po-i5 terin · 
ment-o.s ('.Sarndíli:> sem O'! qm._b o ar~ l. ~ Q" pi.h} d_o fJ~Q. E!i~cremos q_o.e OE 1958 máls i.hfH:uJ,!ad" para <J.ssin<r n l:ft,J de 
unnh;mo ni'Jo pode fuhlicar as .'iUh5· 11st.q. tidO ,yQul:n fqgq Ilo cwçv Uo/mto: presen\a c 1t dua!~ vetts ú LRh!ni! in-

. . . bem. nun.o b1111). I R 1 • 1. 1 p . J.. · d!.'lv::t .. •J:1vd Par~ - " · .· 1 1- · trulC!d.S ,,,._,_cssartas puru lli";Jnt-?r·!>C tra~ - l •'!QÇi.IO ma! (Q f(J•Cb .fc ei! ·" · ,, n up,r<:Hl<1, .w.~:~:n 
balhando í'QII1 r-tfinra e sattsftu;ilo. to· o nn. PRESIIIENTE: do Senaclo n'J 13 de 1956 oue·c.:u~ I nem .'!rmprt• ""b!!uodo a h·r f' rs.:.nT~·rj 
~uê dt~ Ca:tro o;os.trtlU ao mumL.l. :k· · · torga a renn.Ua de prÍoilf~ é ipeciai era mnlto P10r · 

'
li!Ot' Prc,><'d•·••t•. CfUt' uma Jlaro+· muit',) C:mtlJlll<\ ~ hl.)ra do CXJli'dicnte. aos OficiJJis_ a. •Jatillh., A{c,-c,,ntç. r.• 

., t• . ~·m ~~t·a dn1 ::n las c-lcíto·:Llis. pr,·:;~n-
imporf<lll~~~ l/,1 prctcn;lida superi~-,rJd-<€1~ Não há ~:mtro atíldor iuscritp. Jo~u~ O Congre.s.w Nac-Jooal decret.-"1: Ot,J JIICldt-nh'.<J. Por ,.0 Jta cb~ d!'Zt~.,_.,s.-! .. 
de nlgunHú; r a..; as uão p:u;~:-J d~s con· , Síi I , Art. 1? c; e~tcnsiva ~QE Ofici'lit~ rl.l te_ hoJ óls, Clli titulm. for<m n·rnlhidm;. O 
:;eqüênd<!S dl' uma 111"lhor íllilppntação . Marinha Mcrcnnte_ a regali,a ~OU\:_·edida nt-IUtcro dq f'lcito-:-e~ ólind., era nm:to 
e ftl'..' uma hoa flHrtc- _da intl~llêr:cia Sõbrr a nw .. ~n r·equeJ"iwcuto, que vai d h pelq nrtigo 29,5, do Côdigo dt PJ;"Oce/J:iO gl·ap Ir. e u5o OU\ c ordl.'m n~ssc s1•rvl> 
do. H)lllcm nos trôpiço~ sr deve ;•,') f:1tu .'.l'r iiJt) p.··ü Sr. 19 Secr('túrio. p 1 ço, sendo que t!lgumas 

1
,<'SISOU! :uío-

dc que de não consome: clnhcrÇJ:;. :>,·fi. Jj' luf,) P -"~~!mintc eAnn . 2• r. ' • pud~rmn en~rcg.;;Jr seus tltdt:t$, Oc-or. 
cít'nte parn m-ult'.'l'~St> tr;;bn an• l) n· · - rt, ~St<l .cl ,;-..:J.ttorá tm vigor 

I d d . reu. ent_ih>-. um inl :dentE' com a nessoa feli:rrunt••. lH)s hra-.i l.!lros n~o ,tprcn-

1 
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1 na_ ata_ e sua pu..:.\Icaç_·a\1. n."VO•ladas t:~s 1 1 •· enu•rJ Je J'Q n d(t ~ QUI! -lZ!a- •li CO et;, dos título:;, S('Jl<.lo o d~mcs a J:·,·ão. l1 ~ !o I • , • dtsposlçoçs ~m contrftr_tQ, p d d 
rf".:li ent~~ a Mt• ;n .ohrigado a p10d ... 

Que- nio i1pn.'1Cemc~ Sr. Pr" ·(',·me./ !.\:, ... ll:·rmc:i ~io urt, !28, ói:Í.ICa 4.b;t, O SR. PRESIDENTE: df'nCi~r a vinda da Fôrca' Pública. j)Ut'A 

,~ P''O\'.t in.sof'setãvcl a re<:ea~l' 1:,-.:m,· ! do .R:·]iuwnto In Lemo, rd::jucrerr os il in~ S4.S. y ~Jlande Ronéde dos Santos. ~ercn~,1' os· finlmo~, Muito~,_ do.s pre~ 
1 -·,, ,~-a 8up~:····..:7ld0:m .. ·n .:!1 ~.lt'···h i"'lit.'tÇfo n~~.s Anni.s tios di!lcnrso; profc- .sentes, qug ali e.slêwam há horl'!S, n~í"1 
elo C .. éd:tt' pr'n nu~ I o dólat· d{> l•n. / r!~ ... s p~lo Sr. S~no~dor G-il?cn,, M;ori~ Esoct<1da n Ü•·dcm dQ Dia, pasJJ:;;H;e se ccnformavnm .::om 0 ertcerramrnu, 
no~r 1 .- 1 cr,, tr!cr J fni ·le\'<ldo oa ·:1 C·$1- n.to e pc!l) c.~lr,f.lll' Fermmló /{Sillta. f. ora r·'--> expediente-. rclativ·:J a inser.;5o 1 da votaçfia, Se h.1d.am receNdo a ~-! ... 
G:<XJ c cnj-~:-; onS?qe~n..::;:>.s ~::m b"{''.'l' ~tO· en .-;o da sott~nJ(';ll..:c dn iu~t';]ttrnção 1 de. matéria nos annis da Casa. 1 nha, Jh)r qUe niio Dodiam ~:olar1 

' . ' 



... ) .. 

Sr. Prt>si<ktJtc. ê.sst•s êrr0.~ pn•cts~tl'" dO (!.<: dt!HS ctd;1las Unic:a.< par1:1 P,ra·'prc-n.~a dé-stn C<Isa, num gesta .d~ sim-!t fqrn~lisfn, O .iorn~lismo não Ófl."t'ece 
dc\'<.'lll .s~r !:i<nuHi\~S. 1 U'llet a votw;.io. ~ 1 p,1tié1 _qm• me :on10vt", fôs.se eu o ·iu~ér- 1 c•ncantO par_a os hnm:I~S cCticos. (Claro 

· 1 I '' Sr F· elo L'!tl' _ )t ·-,: ,.l~·r". 1 prelc do:;: :scntmwntos do~ comp<mhc1ros :~JLle me n·hro <-~os cehco,; honestos). 
Devemos md!iular no~sn ·Jrgis ;t;flo - _. wal_ · a. 1:-t.') '-•"": '":,...:;:~~!ui crcdctlci<'!do.s, no instante C'!tl qtic: ' -

t:h:rtorai a J:im de que as prúxinws ~h·J .• r.:w;. tlí!O; pr..:~tdcntcs ae I'-•1e.~.l •. Os Jlh·l . d 1. d· .d 1-1 P<'l.!>~~da" }uvr.nt11de ap.1çru,a n fh-1mn 
· · 1 · · ' 1· · - 1 pugtm o an ura 1\'1 u, erguemos nes a, · · • . • 

rões se ptoce~~at~\" ..:om m<.1\ur n:l}\m.: , ::>!S c <>:Jtor.ue;, ·~ 1::nwntc, o;;.,t;lo tora ,. I 1 , ; . d-· . , ·- · . ·1 dos '-'UtLISi<l1<tuos da Jr.ocid;1d~ Mad.1.:do • 1 , · - 1..1. . 1 · . · · 1 . Sd a t f'.~t n,1 a <~Os no~sos St'rV1ÇOs pro· • , . 
r"d· le Em v··u·i· 1s S"t.;õ~s deitot"tli-~ ,;o ce:;sa ~.:ogJtaç;w. L:.o..'>.Se OI Cllkrto <l< O-) 1. . . d "I h. d 1 ·de Às"IS rl.'colhe-<:c nti' se-. tornnr o 1 d( • ' .' · ~ <.. - • d . 1 _, ·"d . . l !vi._ 1 t:-:stonOJ.'i, o retrato e w a c a o c e-. . · · , . . · · ~· 
DJC'tl Estado, ·muito.'> l"kJtores, um; por; lcl o por <1 guQt> P• '-'."1 eutcs 'e ( S.'1.

1 

A~sis. '\ meus. ('UC~ h1do do-~ Cafimmjo~. h a 
d()ello,;<'~. outros· .·;~m:ü:k~ ,_pcl_o_ p1~~~'~,;'j O_ SR. LI!\·IA TEiXEIRA_ Se~hor .. . __ . , _. . longa c<~m·.~had~ {'l1l ~~n~.:=" de ~i mes?:o, 
ahandonar~m as fd.~~ c ~.oultardlll ,ts te 1 Pre~Uentt~, comu d!!dara 0 uobre co~, ~B,m 1 \CIO tJ

1
t.e ne.~t.~~ -~t_rc~tcls fr<JS('s(-- como Ja f01 ,d,b.d~c-n.:<Jdo •. 

1
0 aru.~dtn 

·aidCncia:-;. . \!.~-.,F~~ ~wac~o: :'i-.-aldo ~im:t, ~dotdv;:m-l ~ao c~:e t!t~a quer contrrv.mç:~o aos es~~;.~~~nga S("m. pi1~ .'~-~· ~lS .i tt!-õõcs _ o 
0 \'iv:11do Lima __ Perrr:lri..!· se clots cnterws. Prr-&dentts (ie M~- 1 tt_dos J<~~ nult<~dos. que _se '\CJn ('sere Jc~\ctn ]oaqUt"! IVJ.m.r, ~~q~u.lt.' que_ um 

\
! .. ~r· . . .;-. · · -~ } sa Itouvc- que · entcndialll 'possível 0 ye_ado sobn• <1 persunahdade. e il obr,,, dia a tn<1o anuga d~" Ournt•no -Bocann·a 
• .h::<·•. um .Jp.utt:- . 1 . • . . . . d . , ·.. ·r . • \' 1, ·-11 .. "D·-· · 1 ·R' d )·. · · · _ ~ · dcllor. cntrc:;r na c~1 b,nc com- ê!S .dtws o grdnoc <scn or cnnoca. nem mt e\!r<ra parn o tdrto c o tO e- n 
O· SH. LI.MA TEIXE_I!~A .- Com; cédulas únkots; outms; qve .só depois nha..- pala~Has npcn~s-~omo ~il~ flt~.stn.lo,\ uci_rO", o órufio modcntcJ ~ bcru c·;.;crito. 

pr<.~:cr. I de pru~edrda (I pdrneirâ 1,:ubçáo po- na passagem do CtUqucnte.mmo- de S\m\ U! d f •. 1 •·n:.·. d 
,· ~- · ·-- I · · ·] · t..· '-- morfp .;._ o ntc.'-t<Jdo de que :-e-u nomc 1 , ,trnpu.c;.sn ~ « a.<: •. _co .• ~n~, o 
() Sr .. ltva!d.-. Lima - O mesmo se · Uhl 0 c cnor \' 0 tar a · C~ume para j · , ·. . . , A : R1o , começ;. o \'flQnros:1 ~ dtfJc!l· l'.~ .. 

v e -~fcou ·no· meti v~tJ.do e. creiu: e:u l rr.ali:::<ir â .scguticb, para .P.rcfclio. nà9 ftc<>r<t <:squc..::JClo P01 nqude~ . ~11 e-! calada· pt~ra 8 glóti<.J. Dl'!poi<~do dR.S 1 • 1 ' '· • -· - . 1 . i ~ . '\ lazem hoje no Se.nadõ da Rtpubl1ca: . ~ . . , . 
todo o Bra.sil. A altecaçJo du let .e.c.- I e~sc. incOUVC'IlÜ:·iltc t've ensc,·n de. ü ., ,. '] t . I. . f".· j alllha·oe!'i poltbcas, tendo !í'lli\OCt<Hào· acos . _ . _ . .-. _ • . .. -- .. · -, · • 1 E1qu_ o qllf' c.e !llta am 1em pot· o _u .. Jo! .•• .. . 

1 
•.. ;_,. ._ 

l~ra~ l~p~e-sc. 'r_ara . c_Vl~r ~:~----O!;Q~- r observar.' A~ .M~!>·:-"· qut:: b:iam VOH\l" I hl:~~r no Senado do linpCrio. cxreritnC'n- J')OSS.1 il('!S . -~<lr(jo; .• c lO!l.r.ltl:-~- sentJ..t-."1! 
rt:-nclUS, A 'meu ver, a m.,c<tnl.:.c\.,~0 .. r\-· l: de. urna S(• vez, ropldatni!nte ·krmltl<\ra~u \1 t<tndo. em dados momcnto,s, cOnforme <iS· agnl a. ~ll<l!S for,!' c -~JaJS l.,~ r-' 
l>olverâ o pro~es!lt1 d<1 \'?t 21 çGo no ra-?:'.[.sua tnrcfa._ .. Os deitor<'.s prq_nt?mentc. s~-1 ~in<lla -um·dos··S!'tls biôgrafos, ·dificuld~i-- Niío h~ ·g;~ndc.~ <> pl~qu.~nos: hll li\-•rcs 
V. Exa. citoi.l 0 ca.so .. de pl"s~oa.'> ido- ·j despa~~ava:n., ·A-s ?~tras~. que. St>QUl~IWI i-des ~ incomprl"cnsõcs motivadas pt"la e í'.'!~fif\"OS. Livr(>_ .ê o' 110mem fiel a 
:aas. obr~'gactds _e uu uso 'd(• óculoS p<U"a. o cntl!rto legtfl - 't.So.to_ C, ob:t!i3V~m. o j ori.cntaçfh"~· do jol·ual-'quc-, rcprcscnt:t\"D. 1 ..-1 -própr:o;· livre ê o ou c: fY;Ieiw.s desejo. 
votarem, Pois b~m;" mio' b.:.i .na ça· :, cJeltur. a compflrccer a cab!lleC d•.I~JS! ·A ~ ; .. I· , . .~ ~ .J do mundo: 9 mais ambicioso t o tll<ii~ 

.. 1. • v"- s p· .. ta ,. s .... d . t \ cron.~.•- p:-tr unv.:nt{lr tnnt.,s ,e .. esl r S "t d "lt' .1 ~ I 1. 
hine .!:ieqHct" um.J mesa que't~•ctrte, ·'i _e ... c_. aru .vo ÇfiO _cp_ .. r~ <'i!ItCU~ -.~!nest]uinhada no· cOnceito dt".-ccrtos·po-- ca1vo,. -_~op1a R u u nnn 1usao. c:x~l 
("uloc<lção do X ll<i cêdula. _A vota.:;f~l_, tJveram retardado_ seu trabalh_o, p~rm.t~ d, . . , ., · . >: .· , · _, 1 d ·J dr- Sf'r f'SCravo, lon,lp~!'l.~ senhor nh~9 ulu . , . . ,, . 1 .õ!d 1 ,, · __ .. .- 1 1 ... roscs. t..nt.t~- 'nc~ por. <::.es. re uz1 a - d 1 . 1. ·" AI'• . 
nrocessa~se com mo(\"lSJdade e •. mutcag ne(.'e- o os_c-cau.res nas .!lecçoes cc-tu:"' d'·"' d .. _ .. 1 , ilt ~ .. -em. -"f'U mun c1 t!" __ J_Cuu:J. 1 í':o-:ercc 
, . . . 1 . ; . Tl .t t, - f d . . " con >ÇIIO C' notiCt.tno nSJf!O c:m....-.) d . . 1. t.- . · li .. 
lw'ezc.s. ·,·ontinuú no dia il:n~~~ilto >comr, Í roi._~·,., dor ·ndl~l ~ :mpod, .so_ r~n. o. <~.ou ':ilmçú~.'1 e ('Sféril c.h;Jf;a ;f~togr;:Üic::Ii d'"~~el.tt. Otlltll!OI,. <.1 1 ~CJinsd.o~ --:-ou me-)~,, 
acoutr-eü em -:dg1.1m·1s ~ções Je l\b·j VJctt;J u es a .. sper<J, o consn.,;.o, da d t h .... . d _ . . , • !1 rot - a. nlmanJ< a <' a Mm ntanetf<l. 

' 1.,. · l < • · .. d'' · " ,·0·,,,. 11ú.. ~ 1 falt~ de aliment<,Çiio que não r~.ro, O$ ·. "1~ te ;"lt(·s, ?déJOd pode, 
1
rorltsro mcs~o.-\ Nãn g~r·í· um ·cs~:rfl\"O de Dotié;,as. do 

aa•L.~. uo 'Clllüt<J o .... • • - · 1 l d . · • • re rem• a VRt a f' e rn1 1r.:~r qu" t>m • f · • d" · ; 1 .. d ('"\ • · · -. · ·~· d vota·ã~··w·Bn-' <:\/aram ao esâmmo.. · fi. · 1 , . Ih , nto J{mo tSO<t o . ..,.ue· nnport<lv<"lm 
mostrou o pro:;:c.w t' lo • •. ·.·: , . . st·u .meio orc~·t:cr<lm <1 quos uos. me O'"'!rt dot>nca · n côr ,_ rt ....--I r_,-:- Tudo 
:;il. .que não sd :o;c, n<.<s -proxmw!-1 det-] ·Essas redanwçõe.•;:, c"u tiS rcécht na r~"s espíritos --d<i intcJigO:m:fa brasileira:/ .1 --.' ·': 

1
- ~ ' y·'1"b~'·· ·1· d , 

- ·"' •· · .,, ""'dra · h · · ,. · · · ·d 1 1 1 · · d ; aqut o so cx1s 1a no lllliO<- o ;~na n. çoe. ~'• tantos cOlupurece' uo ~.s, urn.. " 1 ora mesma em que psst.s l.:t ao processo! ~.as a quns. a çaram v.ôo para D po .._•r · , d 1 d · • l't ;_ · .· .. 
·' · · -· · · l · 1 ' · ~ . E! . · . • . 'T't!'"!<:. en ro e seus Slltl os \·tra\·,1 

r-s:o;c :.tcver Cl\1!.:~· • 1 r_c,~ora, em. ~an<.~s .sccçors. ·· C!~orcs~ c a glõmL E um dt>SS!.'S Yultos :mt~lRl'nhor de b~r::lço e cutelo, diri~in 0 uni· 
0 SR. LIMA l'EIXEIRA i'vluiro ; pcd:ram~8me qdu.: vc.

1
ctdas.<:e S~"llS pr~tc~~~ nt!.otes, o :-'1.~t;;:, emi.n~nt(' d~ 1tQ<!o!'>- e\e-ds.l '-'Nso sC.m curvatur:~~ . 01 . nlÚg~tO:m, sem 

ob,,·n. «do .--.('}0 npartc de · V E;;.,.,_ •• 1 tos,., no e-na o, c ;-•vas.~e no cün•ll'CI- fo1 sem du\'rda o tnl'Slrc l\' achado e' f, 'l U"ll <:(· c fltrl~ • 
n" o;· • • t d N " d . . I A . I . r.<. q '-'I p-rí', ar o " . 

qtt...· \'em çor.robmar 0 qut• cstóu ali.r-i tn~·n O ~ açéiO que. escJ<IUi.!O, em- s~t:->.. . . • . • . . 

I
. bm·a. exercer a .seu direito de- voto . . . , _ Conw podert<i '\'Jf n :>C!' um 1crna1~.-.tn 

uwmlo. · , . utuitc•s se· viam c!Jrigado.~ -~- abandona; O ~JornalJSnlQ tçm .~ 1~0 "'~ ~rastl. c j de futurq com aqudt"' ·tí!mperarn('nto. n' 
Sr. Presidente: .. ouvi clc:torcs de~lct~ 

1 
ê~se ·propósito; pela impos!iibilidadc üc t?-m todas .::tt:_, époc:as, tmo : (:. ~tm:a t'_~-~t'xtrt"'ma -timidez. n falta . ~~ ~ntusi>ls:mo­

rarc-Ill. quc. se o pruc.:c.~su clcitOrdJ ..:vn-·~ pt="rmnnec-erem·longõ tell1p0 nas sccçõt·~ I cola. de cst;)d•st~:l, ma~ uma_ 0 '1<;-1nnd o~dt"j"pch voléffilcn, o seu p.rocl.miado "t~dic( 
tinuar df;Sitn, não mais acorrerão 'fi.;; 1 dcitorais. · · c~crrtorP.s excrcJt;}tn-sc no tn<itlc-JO 0 ~cu à contrové-r~in~'? 
llfiiÜs. Imituera;S hmun as pcs~o<JS ·'CJl.!<:,j . _ · i!t.~~l'UmerHo·de com~nícação. con;cguindol · .. . . 

• ·..1 -1 · · - 1,·1 Trago .no c(lnhecimrnto· d'·' Nacão n;Jo ~ômentc d,~s!'htp:-tstar o csti:o como P.:1ra é1f', o fato so..::t<t1 p:l!!Sa ". f;f!.J 
lc·nuocotllpflre~J~,ücctoaset,:aoc,_J.J-, - . · ··-• · 1 · -'' ' 1·· h· 'dd. -

. 1 d a - 'C>S fat<JS ocorr!clos no meu 'EStRdo es..- ~\"<iil,~<Jr nos rn-~todos de- an<"ilL~l'''O'!'("ettncarJO: n umam a e nao cstnv<t 
rat entraram pe" ma ru{Jit u ~: nc•o pu~ I . d . b - ! • ·' .. • - · ' ' d" ._,.d · · · · . -. . '- · . ·d ·t •· peratt o QUo:."; em teve. possamos dnr jornal l.'n.<'ina mdhor -juh!<tr os l.'alore:>; lVI<,J 1 a. ·con,o quer~am os ~(.lftlals e 
der.r11U votar. ·Conhc.,-tl ,) evo l' '· e1·\ . - 11 _ f Ih ·. ·. d , . .. .· . . 1 •·t; ;1 E 1 1 . t "do, . 'd · 1 d ~ ~ . ICme,{, ü a f'S~S a as- cofr:g:n o~as ,dcn~·ficn-no" com os orohlenms soct<US. n po t c,. "m utn . Ot0, um o 
lt)rc.s 1 osotõ. Qlli~ iJ.)ilfl onaram ~- , proptú•cionaudÔ .i1 -legísl~ção c-fcitoral · ~ ,., 11cll>o ·'o<: •11,"1·,,s ... d;1s 'lfli'"~s CO" sim, fastidioso, -~em gr<1nd1•s contornos, 
·iiu dcttow! e lorum. pma ~UilS res1~ j · · . · n ' · ·· t.: ;. ' • ~ '" .. 1 h 0 . . \-., ._ . ·-. , . ·' _ . - · d"d opcrrurudade de se tornélr csc:orrí'Jta le-tivas. S<~bcmo.~ <lu~ tiao 11ao. poucas fqun e c Zlb •.. h(I!IH~.n c~a o mesmo. 

dcltct.t!:ó, l~l!IIC~üunu\) nao <c.tcm pv l o' C". ~os cleitorct> . o dire-ito de t"'xerccr o :1.': vocac:õPS tt!V~"liid;;s ao C<llor .d<is ro- f"l_ll QW11Qtter latth!rlt"! egmsfn. frnco. 
votar. -)seu dever cívico, se-in c'mbúaços. •- tativ<~.s. n;.1.'1 grnnd 'I ..-:::unp<tnlws CÍYio:as. traicoeiro. inf~mo. Por (jlle pois ,;lof!J~r 

Sr. ·Presidente. po:lçm:;!'_ corri\Jir f's-[ ~ssns declar~ções cu as bço. Sr. Pre- n~.<: cri.~i'<: arJutb_~. no.s crisf.dios dra-1 un~ -em . dt·~r~m<'~to ~O'- ~~utro~: Nm) 
ta'i falhas. Sol•:-t.:fudo Jalla, que nilo,.<trdentr~. nl(H-'ido pela vontad<? d<Jqueles •nMico::: da vida nacion"al. Niío .Sl'ria·' <",~p;l melhor !Ulçrã"los <>nh O; pn. .. ma d<i 
couJi:m:endo; por 4Ul' motivo o cli.·Hor, que .'~<' .. cncontra\'fHU nil sl"éçiio e!dt.cra.i on·cl.~o evoc;<r o ex<"mnlo ·de Eudid~s ironia. qtw é· um~ _fc~ri?" d~ ('on;~ 
ao cnt.:aminh:..r,.,~e p;:1ra a caPine inctc- i t>m ·qut: \"otci, onde observei ,rronfrnrntl" ·Ja Cunha .-<m· nÚrm 0 fenômeno se ex-· nrN•nsãv? PRra qw.• .. d:vldn· <t humatl_I­
\"<Jssávcl.· nGo pode Jc:vnr logo as dilil$] diticuldadcs. 'que df"Vc-Il/ c podem ~er vrt>ssou. com. talll<"lnha· t·loqüência_ qu(• da de ('m C~<tsse~ e pilrtJdos7 -:· p..-ns<trm 
cCdúlas únkns:' Por que tem ch~ k\:ar,l smwdas. O proce-sso_ ('leitora! -htí que ndo ·'l._. <1;:1he d;~Pr ónd.._. ,1 escritor, n\'ês<:,~ demol•d?r do morro do Lntraml!nto. 
pdmdi-o n de Governador, _depo.sitú-!;\IRcr s~mplifícndo ~ara -que_ as· el_eições <.:oc-ió1oao d{~ visão f'Spcmtosa - oul Com essa co;tce-pção_ ncga,ivist:l. C"oroo 
na _urna,- e .sOmente dep!Ji.-.; a~,,~har _ n _tra.du-am. na re;~lt_dfldc, o propósito de espaf't~_td~. c~mo· nucrcrão Sí'~l-" detr01to- :'!i.lmitir que ti\"ÇSÚ sido :t:m \'itorio!'iO 
de Senador e rcp<•tir n·opcr<:tÇ<IOJ Nao.QU<Jntos se encmnmham pma as urnas. r('S - confmil cnm o rt-portcr. Toio come-ntorista. um dirt"tor de jornal, um 
poderia tudo ser .feito de uma 'sei vC.;!\ a fint d: ndas .. depositar ~eu~ votos ntunerosO.~ · so.'io os C<IS~s dP escfHores 

1 nlt~Çltl:1 ta d~ linotipo,c;? E [IQttê-lc pe.<,.C::Íw 

A d 
,.. . _ thJS candtd<Jtos d· .. sua prcferl!ncta. oolitlcos como Joaqmrn Nahuco - mr .. mo s.e a<ww<wa à mr1\id·\ que 'OS 

cmora na vot;:t.ç<-<o ocorreu ern . . . . :- 1 · · ~ - ~ ."1 .~ ' _- • ' 
\'iir)os Est~dos. conforme ii nos jomais. \ • Espero que, ctrl hrc\'C, tl'nhnmos cor- conshtUJcocs que. SI? c_o~p et<~m 110 JOr dons do· p<acoloçro ~e a~olmvam. De 
Jvluitos eleitores sõmén't'e "~onseguirarn l rig'das e-ssas falhas. também apontada15 nai -:- ·qu{' algvn~ .c.rthcps SiiO . kva~os .., Mi"mórias Póstumas de Brá.c:: Cuba:-~• 
votar 110 dia s~:ÇJut!,t.,..ao de elei.ção. pot· outros Senadores. (lduito bem: a~ e-nxergar no Jornalismo u~ t<J.U10 ht('~ R ~M!'morial'de Avres» sua liter.:ltu_ra 

, muito bem;) r<:mo. m~ts o<~rí'ce um curso d(' pslcdoçwt, 
·o Sr. Vít,aldo f,r'nw --Permite V9s- 0 iSR. PRESIDENTE· Ao jorrialismo ·Machado de l-.:sis cs· ministr<~du por um nrtista. ~·- ~1111 espe ... 

sa i..'Cfl. o~fro aP<~rte? • tC~·c ligado. pode-se dizcr:-durante- ·tôda }}I,., onde as. ~tmFJs nodem se lntrar. 
O SR. LIMA TEiXE~RA Coní N,~da niaiS f1avctldo que tratar. 'l--nn a sua cx'sli!pda: desde o5 tempos df' E os tipos políticos, muitos d(~s quais 

enccr!'6r n gcssão. Designo de amanha tloõorafo: dos 16 aos 55 anos manteve- cO"nhcct'ra nos distantt's dias do Sen<tdo, 
todO o p;·ater • 5 s't!guiute. · · col;.horndlo efetiva em jornais. c re.-1 têrlám sua utilidade, A eles recorrcrià 

0 Sr. Vivaldo Lima''-· Segundo ln:. ORDEM DO DIA visbS dC'sta c:npital: su; atuaç~o no(muitas vézes. Não." para pedir_ cart<~ de 
formaçõe-s qu~. tive. no Amazonas o Senãdo durou_vãrios nnos: era por con- t"'comendação.c·arraniar emprêgo. Ser" 
f"kitor era obrigndo r1 encamiÍ1hnr..-sc Tr<:~!Jathd das ComissÕes ~equlÓtt' um- norn~ familiar ao leitor ("O-, '"iriam di!: inspiraeão para C(mtos e ro-
cluas Vezes à cabine indcvassávcl para E·stã .encerrada 0 sessão. tnum, EntrC'tanto pen:~unto: Isto .signi· TlOlOCt>.~. Lã e.c:t~o ~les nr1 pele do 
votar. NoutraS secçõCs ia à cabil1e uma fica que M<lchâdo de·_ Assl~ tcnha· chP-~1 dr. C<IMacho, , do ''Óulnc.ís Borba". 

V I.l ( Levanta-se s scssiio ils 15 I o· • d h r ' só v&z;. Vê. portanto, • •xa. que .. . · . .l r-u.s e o-:t ?.. n S('r O·CfU<:. C~~tumamos c a~~~ d?rramaitdo o Vel"do: lá estão oa-:seando 
.,. · não é uhifm·me ·Dni a de. quare-nta mrnutos ) • de qrandc iornal•sta ? De suas atNL- · · - ~ • d . o cr1 cno · · · · · - . d d · . .· 1 .. t "''t t 8 b ou sua importancta; faun o su:Js conquts~ 

mora cn<=rvatite numa~ secçõc~ e a rápi.;_ PUBLICAÇAO FEITA NOS Tt::RMOS a es como 1orn" ts"' m•·J "''1 c 0 r tns como no conto da:· "mulher de 
da noutras. A altemção, do Codigo Ele:L- DO REQUERIMENTO N." 373~958. OlOUCO, e o que rr-c-olhcr~m depois par~ 't " T d . I' t f·. 
toral cvitaria.êsse critêrio_dúplicc,. que ·APROVADO NA SESSAO DE f5 ~l<ll'rnr em suas ohras comple-tas é P~';' 0 .", ~- 0 .!iem ranc_o~: anats<J _rJo, 

I O '"l'dioc"r<>. A P<l". in,. f<~ino.Sa drl "Ve\ho _v .. u dtssecando!': us -<tltnas, v.;Ji der;mon· 
possibilita a Me.sa eleitoral. avoreccr DE U'niBRO DE 1958 :-; 
ott cd<lr dificuldades aos eleitores. 'enado". escrita muito· mai~t. taraé. no tando ~.-;ssos ~entimentos. peça pot pcça. 

Discurso pronu.ttdado ·.por Per- f~tL"to da ol/:ria dá uma idéia mais cr-:T~o quem desmont:t um rdúgio. Seria 
O SR. LI~ lA TEIXEIRA - Se ! mirtm A.Jfora ~m Ülflltnttra('ão. do rP~ !Jtcd:-:a c· múis i 11 t.,.re~sanft> talvez da um cínico? Não poderia St~r dqico quem 

11hor Pr.:st.:lente. o f<ilO n~cgado pelo trato de Jf.laci,o.do de UA.~sis, nii Sala <;Ua atividade ll., Cimafa -Alta do que soube sCr fiel -aos sNt.C:: princípio~· Hio· 
JJobr-e Senador V1valdo Luna ê ":er· de Imprensa do Senado, tW tarde de ~s l"t'On:':u~bs que salvaram do lixo. sófico~ nté na hora da ino:-tc. Mate~ 
Jadeiro. J-Iouv~ du<~lid<~dc de crzt:r~o~ 10 de outubro de 1950: . 

AI t Forço<:o é recon'h'?Cl'r. ·Mnchado deir'--.'i.-ta, ncgou-sP a -concordar co.".' n no procr.;so d<ts votações. guns. m~ D . G d d N 
Zt'-..9. t•\.J.;!itor.-.l~ pr-rrmbtãro {\\W. 0 dl!~t<'t cterm1uott o ~ mel\ :'tml.'1n ri.ldo Assis uão ncrtcn..:.-ru lt f.1milia híbridn i eia de trnz:rem _tJm pa ::e: .. ~o 

C b. . d ''"•Sá\ el tcvan~ Amado, prestdent~ do ComÚ.:! de_ Im~! dos .que são a um só ternpo escritor quero. não cr_c.1p, sen;:1 Wlla htpoc:nsta • \"1\t\assc nn n 10.: 111 e ""' . , , 
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A fidelidade a si me-smo t! .1 sun- prin~ DiS·::Ur<SO DO SEJ'\.:'\DUR I S.!m. Parli:lmcuto ndo _há in1prensa _li.. O ;oruu;lsmo em-responde a um apc.; .. 
cipal marca .. N~to kvc por isso çlc qu.:-1 GILBERTO 1\lARl;\!llJ · Vrc c tntcgrada-verdudcJr.Jmcote na !Ut5-·\ toladn SUCJill 4mwclo, tlcudt.• pur ,.nnw a 
se arrcpc~dcr. 1muniwdo desd.~ cedo da Em n.tl notávd cnsuio sôbr:! as ar. •. ] sfl? de garnntia sagrndu dt' todos os di- vctdadc. su.~t:nt~ g_~,:nde~ rrincj;)iu.::, 
politka. não o atingiria 3quela nostnlgi<;' vid<J,-i~~ jurnul,:otlC!IS de Joc~qui n -~ .... m. rc1Cos, /quando p1:de. librrdaêt', jnst ~a, g<m"lli.~ 
que se abatera sõbrc Jo:;;é de Alencar co, Múcio t ... cão <l:!sin.Jla a C:xi::l~I1ll<l d~ Sem imprensa livre, privadtJ fica o. toladu SCI laC:t!'itssqt 
no fim dü vida. Seu comportamento so- ~ 1 1 p I touo t:"lln ami • .~ th: c.:....trao<..Jllld.!.:IOS e:. arlamento da ioute ..-:ristdlill.l oude se 1 O flonNtn da .m 11r..:n~a. ')Ut i:;scJ nt~í! 
cial, sua f-riez<~. comh<1tida pelos ?boli- ,. 'J 
donistas que qu(·riam \'ê-lo perorando umton s que as cont~g~tl<.l.lS COI..í.llltt espelham anseios, reivindic--lçõcs, nc· seu cttm]XI de aç.1o i! VclSlo c mtiltlp.o 
nas ru3s contrn a cscravid5o, é objeto nhnr~lll P?ra 0 tr.:ms:tono da:: .::oJul.<.l,, ccssidadcs individuais ~ Coleti-.•ns de _qu(: c mumems as possíbilidad.:s de sud h~ 
de controvérsitJ~: entre os seu.:: critico:;, dos JOril<ll~ · deve cuidar o Poder Lcgi.::.lalivo, au fluenda COill a p;·na c o talento, ü<l 

ainda hoje. Ai1d.1 hoj~ fazcm-ll1>! res. Es!.1 ltl.lníJia 4! i.m~n . .,~l c a ela renç:J trn\ar normas legais paro a ação do:.; oricnlação dus nt.víd:des r~olitic<t,<;, e>.:v• 
trições porqu..:- 1 ;:;:0 SC' empolg.Jv~1 pdas ccranl, eÜtJ·c outros, Alberto de Uh""'' demais órgãos da sobcranin nacion.ll nômic:as e .sociais de um pi.í~. t.kve- .rcu• 
1utm·. 

1
)a:ítica.<;. ra, J·.,."iu Rib~Jic, i~ut:Jídes dd Cunha. S . 1. 11,. nir a.:; mais prcd<:ras virtw.ks c o.m. ms em unprensa tvrc, a ... -:~m ao par. d .. .l • · 1 Cru:: ç Souzd, Ulavo Hilac c Ma~.:h~t.o I .1. .1. 1 acenc.ra o <:tmor <.. veru~dc ~ a Jlli> t..:;<l. 

Du•s "'"'ço'1 s d••de 11 •0~l~,. se amento a ana JSC c a cn Jca opor una.·, N"' . . . . . ,. 
u. '-' •u ·,' c., t \c ·• v c tt de A~s:s que du·antc I Dnú:; J::ktJ\ a· d t d l'b . ') . <lO llnj~ona qu.:= unpnm.) pan:d~' JJ;n 

corpo se cstetld,~u a mndruoRdõl f;t'lll di<:~ 1 os seus a os c e 1 craç' es, as qu~u1!i cnus.:~s qu.~ dcl"Ih.1l' u1otm<.'I·te qu<mdo 
de 29 de setembrCJ de 1908. duas ne. m{'n ... e Cd"-l.'fC.:u ü u~mJ~O p<~:Jam.:-JJtdL con~tuuem torm<.~s runa:~mt'ntais Íllilrte~ I I d- ' t • . 

n 11~ .J~na o l,irJ lmp\'1·,,1, d' . d l bo [I t d . ...~ noJres e c r'\il .J~, t.:Oll\0111 (l quL' JkO m· 
r<içQes entt'arnm í'lll contmo com 0 ave1s e co íJ raç o a. tv:1 c e OJU\r:i 'd Jt J 
mund<> QtP ,::: ... , ,,.,·01,, '->·an1 seu~· "O- Se f,J} C~J·cus:ãn.;lil ora Jq1.li ;,e cv,_,~a intd1neutc j Ci ~ ~m u r<lJC pr~so;z · _1 ... ~-·. 

- _, ~ .... L.K ., • " • l!.n: um mundo amcaçad0 <:.~z h'r ~r.:::-
mances, !l'prcs(:Jltaram SJ.lólS pcçn~. de· é p<~r,, ex<.~ltar 6~·~ clli,<.Ji géJlCJO à-~ .lrt~ Mesmo qunnJo apai.xonada e {L-"}.'1.'-

1

. truidç1s •J!: mais altos va_orc·s múr<.t:!;, 
corMam alguns dos seu<> vcr~o", nmõr<~m d<! escrever, qlli~ tanL,l luddc~ ç clar,. ra, útil e valio.sn c a c:ltk<:t, pu1'ic11 a inlprcns<l êum·iJ'<: tunçflo h stúl'ket thl 
seus contos. E são essas. ge.ra.-õcS: qU.-.l dade espiritual irradi.J n.:~ Hll 1··rl.'n~a do.... 1 1 d ' " I cv.:l os 1omcns c c::.pirito varomL 1.. primacial importú Jci<l. 
cst~O !e.stejando o vdh? .~s.crito~, ~~c pnis. con~ciênda limpa ao t<!cxam.c do~ asc I De.ve s!!r i'! sah.aguJ.rda da d•'Jr.Ocn• 
lhe estao c~mp~~~1d? ~~ Ir;ro~ ~u"' es.~~~ \ A st.Ü)-'>.t[üJd;t_ e.spí.'utkmne-nt~~ litcrt~r1_.,; :suntos e a um maior zêlo dos nef]ó- ci:l ~~ garantia da sobrcvr\.(:n•-·J,, pc1~t! 
~~crevendo no\' a, mtc1 prda..,u:_ ... J:ll:t<;, da c~·nmon:n F~ a cxau.-iu, ctm 0 o.n cios público~. civilazaç:'íó e a cu.tt~r 1. 

t lgn-s: ~e p~~·:aHe!ll, qu~sc nao ha m-~·lho de SCVJpre, c mJtorizado intérpi-í'tC .e nu imprensa qut> o Ja:<) /polUiccl l\Iols Senhon~s o s~·thldo dci Rcp-J.• 
erpre.ru:.ao. :~ta.mos de.ca_mban~lo um aa cld:;,sc, 0 jovem e l<IUrcad:~ rc ... u·m-

pouco pdra o r;.ld~::u~amento de M<1ch:1do dsta Pcrminio l\siora. pessoa com mais cclerid;:Jdc c noos seus blka sempre sOl:bc ·\,alorir.dt' ,t \'0~.:<i 
de Assis, o (1ue é maL Mut p()rque aspectos~ de mai~r rdêvo e de m<:~is pre .... áfduz1 tarefa, a de pôr n sêJy:ço elo 1;::..· 
quando se- tem mnn obra ·como a que- Ao politico, 'ILU: nenhum-t1t<:lo cnc-:;·n· mentes e atual siÇJnificação, tcrês~e sodnl o mais nobre p~nxiio. cç,, 
êlc. realizou não .!lc pre'cis:.1 de Incenso; tra pur<t à honra e distinção de ser con- e rcvclhr~, mas sempre tlportuna· rt o IIIU:1s arr<figado afã. ds r~ulme:lle ' 
prccisu-!;e ante:; de justiÇa. E a maior voc..1';~io a altcur a Vt ne!::te in$st<Jnte, f" _ d 1 1.1 . que (: e.screver p.tr<l os iõ~b1s do:; JUl~ 

d d 
• 

1 
• d Ih . d a mnaçao c que mprensa cons 1 UI o . d ct· 

prova a sua gran eza e c5h'!r ê c re- senao o *! ve a amtgo a irtprensa a mais valioso instrumento na conforma~ nms ~~e~ par~cern morrcr .. e<l •I 1~ p3rt 
sistlndo a ês,~es dois vendnvais. de pa- que tanto deve 5Uii modesta vida pliDll- ,. . 1 d • d át' 1 ressu:Jcltdr no oulro, com f s:;a. oç<Jo re 
J t - b 

1 
d çao soem as n<~çoes emocr Jcas, , I · . . , . ~ . ., . ~ 

avt'as: - dos, que lhç atiram confeti 

1 

Cfl, ouro exame _nao ,a_ e a étl u au.á· e d da . t 1' _ J • novac a que se touw .1 lfOLh,; V.\ .I to<JI 

e dos que contra êle. proferem iuizos llse da funda vtnculaçao scn prc exts· o po er 1ll e Jgcnc ~f a serVIÇO home:ls ~~ dos povo.<>. 
tente c tantas v1:zcs notada entre 1m~ de ideais c de altos interêsscs da comu-

Jli"<·qu>'nl>os e esqt• at·z r 2 - ·s 0 l'a:isa tl!JOl'tl est.1 c.~-..1 d" "'.· ovo bz·n~·L 
..... 1-..ln 1 am a oe P - tprcn.sa e Padamento. nidildc, da Pátria e da Humanidade. ;,-

1iticas. Para uns e para outros pat'cce 1 Ob d . leiro a dever á inspiraçt.o de Gikt 
I . -5crva um cs nossos .mms argutos Palpitante reflexo da vllJa e das nc Amac·o l!sse testemunho peane ~ es~;~ 

que esto_u a ,.-ê- 0 com aquêlc sornso cru' homens de Estado que se au.:xiliam, que ccssidadcs dos povos, não se pode t;,~.e. recortlnçfln constanlt?" da glOria d~~ k1 
que· mmtos e:<t•rgaram sarcasmo., müs I se comçletam e que se ap~rfdç0 a,1~. senvolver senão com liberdade e JJélo aqui abrigado um dia o {;é l'o ln-:orhl 
que era _feito to:Ilvcz sOmente de piedade. 

1 
uwa wP a a~5o beoêtica da outra. ~ J??dc lmP.Ór senão ,pela wcrdade. Qe N';~dmdo de Assis. · · 

• 

I 

.. 
• 


